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RESUMO 

 

A competitividade dos mercados em nível mundial vêm gerando um movimento na economia 

do Brasil. Acompanhou-se nos últimos anos, o país despontar como um dos protagonistas entre 

os principais players mundiais. Nesse fluxo de crescimento dos países emergentes, houve 

transformações nas maneiras como ocorrem as transações mundiais. Dentre essas práticas, 

podem ser citadas desenvolvimentos de novos mercados, rodadas de negociações, abertura de 

centros de distribuição até a funcionários expatriados para atuar no país em que se deseja 

prosperar. Para isso, é necessário que existam profissionais aptos a lidarem com as diferenças 

culturais, nuances de costumes, entraves relativos aos diferentes idiomas. Dentre essas 

habilidades de lidar com os constantes desafios, os acadêmicos denominaram tais 

características como Competência Intercultural. Logo, este trabalho analisa o conjunto de 

habilidades em suas diferentes dimensões, para aferir se estudantes do curso de Comércio 

Internacional da Universidade de Caxias possuem essas competências consigo. Para tanto, 

buscou-se utilizar uma escala já validada em estudos anteriores e aplicá-la aos alunos em forma 

de pesquisa. Em termos metodológicos, utilizou-se um questionário quantitativo, de 

características survey aplicado aos alunos do Curso de Comércio Internacional que se 

encontram a partir do quarto semestre da graduação para verificação de competência 

intercultural e proficiência na língua inglesa. Conclui-se que os estudantes respondentes da 

pesquisa apresentam alta competência cultural e proficiência na língua inglesa considerada 

como proficiência profissional geral na escala ILR, embasando a ideia que o curso atende aos 

objetivos propostos no projeto pedagógico.  

 

Palavras-Chave: Profissionais de Comércio Internacional; Competência Intercultural; 

Proficiência em Língua Inglesa; Cross-Cultural. 
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ABSTRACT 

 

The competitiveness of global markets has generated a movement in Brazil's economy. 

Accompanied in the last sixteen years, the country has emerged as one of the protagonists 

among the main players worldwide. In this flow of growth in emerging countries, there have 

been transformations in the ways that global transactions occur. These practices include the 

development of new markets, rounds of negotiations, the opening of distribution centers to 

expatriate employees to operate in the country where they wish to thrive. For this, it is necessary 

that there are professionals able to deal with the cultural differences, nuances of customs, 

obstacles related to the different languages. Among these abilities to deal with these challenges, 

academics have called these characteristics Intercultural Competence. "In this way, this work 

analyzes this set of skills in its different dimensions, to ascertain if students of the International 

Trade course have these competences with them. , it was sought to use a scale already validated 

in previous studies and to apply it to the students in the form of research. Methodologically, a 

quantitative questionnaire was used, with survey characteristics applied to the students of the 

International Trade Course that are of the fourth semester of graduation to verify intercultural 

competence and proficiency in the English language. It is concluded that students respondents 

of the research have high cultural competence and English proficiency considered general 

professional proficiency, supporting the idea that the course meets the objectives proposed in 

the project manager logical. 

 

Key-words: International Business Professionals; Intercultural Competence; Proficiency in 

English;Cross-Cultural.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento dos acordos multilaterais e a velocidade em que informações são 

trocadas, independentemente de localizações geográficas, trouxeram como consequência 

mudanças comportamentais.  

A maior parte da população mundial tem acesso à internet. As distâncias e fronteiras 

se mostram cada vez menos como entraves à comunicação, relações interpessoais e 

relacionamentos comerciais. No entanto, há de se levar em consideração que cada povo carrega 

consigo uma identidade, tradições e particularidades que a tecnologia pode não ser capaz de 

ensinar. 

As habilidades comportamentais, ou também chamadas soft skills figuram entre os 

debates sobre competências que são exigidas nas corporações. Também há autores que 

questionam a afirmação de que conhecimentos acerca de culturas sejam considerados soft skills 

devido à extensão e a complexidade dos estudos já realizados por autores do campo da 

psicologia, antropologia, ou ainda dos estudos organizacionais representados por nomes como 

Geert Hofstede e Brooks Peterson. 

Esse conjunto de habilidades comportamentais apontadas pelos autores como 

competência intercultural se manifesta em diferentes esferas da formação social. Pode-se 

desenvolver ou aprimorar a partir do contato com diferentes culturas, ou ainda no âmbito 

acadêmico. Sendo assim, é importante que as instituições de ensino se incumbam de fomentar 

experiências que amplifiquem a consciência de sua própria cultura sem menosprezar outras.

  

1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA E DEFINIÇÃO DO PROBLEMA  

  

Nos últimos 20 anos, com as novas tecnologias, observou-se transformações na 

maneira de se comunicar e no comportamento do consumidor, e o mercado de trabalho não 

permaneceu estático mediante à todas essas transformações.  

Estima-se que até 2020, mais da metade das profissões, da maneira como as 

conhecemos, irão se extinguir1. Consequência da massiva automação das indústrias, surgimento 

                                                 
1 Um estudo realizado pelos pesquisadores Marina Gorbis e Devin Findler do Institute for the Future, constata que 

as pessoas mais valiosas serão aquelas capazes de encontrar o espaço onde a cooperação entre humanos e sistemas 

automatizados pode conquistar muito mais do que cada um poderia por si só. Novas habilidades serão necessárias 

para navegar nesse ambiente que emerge, e as pessoas terão de se tornar aprendizes adaptáveis para a vida toda. 

HSM (2018). 
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de novas tecnologias e a necessidade de perfis profissionais de cunho estratégico, e cada vez 

menos operacionais. 

Frente a esses fatos, são esperadas do profissional deste novo ambiente, novas e mais 

complexas habilidades para prosperar em um mercado mais amplo, com menos barreiras, e 

naturalmente, mais competitivo. Diante disso, o estudo pretende responder às seguintes 

reflexões: 

a. Internacionalização dos mercados interferiu na maneira do profissional de comércio 

internacional tratar com outras culturas? 

b. Qual o nível de competência intercultural dos estudantes ingressantes no Curso de 

Comércio Internacional na Universidade de Caxias do Sul? 

c. A proficiência em língua inglesa é um fator importante para a competência 

intercultural nos estudantes de comércio internacional? 

d. O estudante de Comércio Internacional está preparado para ingressar em um 

mercado de trabalho internacionalizado? 

e. O projeto pedagógico do curso de Comércio Internacional da Universidade de 

Caxias do Sul visa aprimorar a competência intercultural dos estudantes? 

        

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo central deste trabalho é definir o nível de competência intercultural dos 

estudantes do curso de Comércio Internacional na Universidade de Caxias do Sul 

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a. Analisar o impacto das experiências internacionais na compreensão de outras 

culturas; 

b. Identificar os fatores mais relevantes que levam um indivíduo a ter um maior 

entendimento sobre outras culturas; 

c. Examinar se o domínio de uma língua estrangeira é um fator-chave para um alto 

grau de competência intercultural; 
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1.4 JUSTIFICATIVA 

 

Ao observar os últimos 20 anos de nossa história, é notável que há uma mudança 

drástica no modo de vida das pessoas. Transformações impulsionadas pelo surgimento de novas 

tecnologias, aumento significativo do número de usuários de internet móvel de alta velocidade, 

compartilhamento de informações facilitado e maior oferta de oportunidades para experiências 

internacionais (ao utilizar a expressão experiências internacionais, também se deve levar em 

conta os estrangeiros que chegam ao Brasil). 

Dentre as várias manifestações da internacionalização, se observam estabelecimentos 

temáticos, que vão desde experiências gastronômicas a lojas de artigos típicos de inúmeros 

países. Culturas interagindo com a nossa própria cultura. 

Fenômenos como esses trazem mudanças comportamentais nas famílias, nas escolas, 

nas universidades, na economia e naturalmente no mercado de trabalho. Há de se aceitar que o 

profissional que está ingressando no mercado de trabalho não tem as mesmas configurações do 

profissional dos anos 80 e 90, assim como as empresas não terão a mesma configuração de duas 

décadas atrás. Sendo assim, novos conjuntos de habilidades, além do conhecimento técnico, 

será requerido em um ambiente altamente dinâmico, inovador e internacionalizado. 

Assumindo que a competência intercultural é uma habilidade que não é devidamente 

explorada no ensino regular e na academia, esse trabalho se justifica por trazer uma reflexão 

acerca da formação dos nossos estudantes de Comércio Internacional na Universidade de 

Caxias do Sul. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Atualmente, observa-se uma mudança de paradigma nas organizações, acompanhado 

de uma automatização que está substituindo tarefas repetitivas e rotineiras e dando lugar a novas 

tarefas. De acordo com Gorbis e Findler (2016), hoje está se acompanhando a transformação 

da natureza laboral e das carreiras no mercado de trabalho. Mediante a essas transformações, 

uma das habilidades requeridas elencadas para o mercado de trabalho do futuro é a competência 

intercultural. 

A partir deste capítulo, serão abordados assuntos relacionados às mudanças no 

mercado de trabalho, bem como no processo de formação do perfil dos profissionais. Seguindo 

por uma conceptualização cronológica, explica-se como se dão os movimentos acima 

mencionados. 
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2.1 A EVOLUÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO 

 

Ao longo da história, as organizações nunca permaneceram imutáveis, seja por 

consequência de novas tecnologias, transformação dos produtos e serviços, ou pela mudança 

de comportamento humano. Essas transformações têm impacto direto na vida das pessoas, na 

sociedade, ocasionando mudanças ainda mais rápidas no decorrer do tempo.  

Durante a primeira Revolução Industrial (1780 – 1820) a Europa tornou-se o cerne das 

mudanças no mercado de trabalho, e a Inglaterra assumiu o posto de soberania na economia 

mundial. Há uma inversão entre a produção primária e a produção industrial de tal forma que 

os Ingleses passam a depender das importações de alimentos e matérias-primas. O período 

compreende o início da intensificação do comércio entre as nações. O homem era considerado 

apenas como um meio de produção dentro dos pilares clássicos de produção: natureza, capital 

e trabalho. 

A rápida ascensão industrial e tecnológica, a troca da hegemonia produtiva e 

comercial, as vantagens e desvantagens impostas pelos países controladores e o 

descontentamento das nações subordinadas influenciou a deflagração de duas guerras mundiais 

com consequências econômicas e sociais danosas a sociedade. 

Robbins (2000, p. 7), apresenta a teoria de Alvin Toffler2 que afirma que a história 

humana poderia ser dividida em ondas. Sendo a primeira nos anos 1890, onde 90% da 

população mundial trabalhava com agricultura, e assim foi intitulada. O homem era considerado 

apenas como um meio de produção dentro dos pilares clássicos de produção: natureza, capital 

e trabalho. 

A segunda onda, do século XIX aos anos 1960, indicada como a onda da 

industrialização, onde se passa a transição de sociedades agrárias para sociedades baseadas em 

máquinas. A terceira onda, chegada nos anos 1970, onde a sociedade é baseada na informação. 

Com isso a competitividade entre as empresas aumentou consideravelmente.  

O modelo organizacional antigo, centralizado e burocrático não comportava mais a 

velocidade das mudanças no novo ambiente. A inovação era mais bem observada e as relações 

industriais se tornaram administração de recursos humanos. Mas ao passo que a terceira onda 

está eliminando cargos de baixa qualificação, está se criando oportunidades para trabalhadores 

especialistas e qualificados como mostra a Figura 1: 

                                                 
2 Escritor e futurista norte-americano, doutorado em Letras, Leis e Ciência, conhecido pelos seus escritos sobre a 

revolução digital, a revolução das comunicações e a singularidade tecnológica. 
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Figura 1 – Mudança na Composição da Força de Trabalho nos Países Industrializados 1900 - 

1990 

 

Fonte: Robbins (p. 7, 2000) 

 

Em face dessas transições nos paradigmas organizacionais, mudanças no 

comportamento da sociedade, também observa-se transformações na economia, como 

consequência das inovações tecnológicas, principalmente nas áreas de telecomunicação, 

informação e computação, que impulsionaram o surgimento, ou crescimento de alguns setores 

de trabalho, assim como a diminuição de outros. Robbins (p. 5, 2002), divide a economia em 

dois momentos distintos na história, como mostra a tabela 1. 

 

Tabela 1 - A Economia em Transformação 

 

Velha Economia A Nova Economia 

Fronteiras nacionais limitam a competição 

As fronteiras nacionais são quase 

insignificantes na definição dos limites de 

operação de uma organização 

A tecnologia reforça hierarquias rígidas e 

limita o acesso às informações 

As mudanças tecnológicas no modo como 

as informações são geradas, armazenadas, 

utilizadas e compartilhadas as tornaram 

mais acessíveis. 

As oportunidades de empresa se destinam 

aos trabalhadores industriais 

As oportunidades de trabalho se destinam a 

trabalhadores do conhecimento 
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A população é relativamente homogênea 
A população é caracterizada pela 

diversidade cultural 

A empresa é alienada ao seu ambiente 
A empresa aceita suas responsabilidades 

sociais 

A economia é conduzida por grandes 

corporações  

A economia é conduzida por empresas 

pequenas, empreendedoras. 

Os consumidores adquirem aquilo que as 

empresas decidem fornecer-lhes 

As necessidades do cliente conduzem os 

negócios 

Fonte: Adaptado de Robbins (p. 5, 2000) 

 

Em um mercado em que as mudanças acontecem em velocidade exponencial, 

acompanhada de transformações sociais, também impulsionadas por grupos ativistas 

espalhados pelo mundo, é natural que o ambiente competitivo e o trabalhador também sejam 

influenciados nesse contexto. 

 

2.2 O NOVO AMBIENTE E O NOVO PERFIL DO PROFISSIONAL 

 

Após a Segunda Guerra Mundial com a reorganização das sociedades e do capitalismo 

o fator capital humano ganha força no cenário industrial. O trabalho do economista Theodore 

W. Schultz3  com a obra Investment in human capital: the role of education and of research de 

1971, dá ênfase a importância do investimento em capital humano para o desenvolvimento da 

nação. Neto (2018, p 251) cita que, 
Para a teoria do capital humano, a educação desempenha papel fundamental, porque 

será utilizada como instrumento auxiliar na aquisição de novos conhecimentos, 

habilidades e aptidões pelos trabalhadores. E essas novas habilidades terão influência 

direta sobre a capacidade de trabalho e de produção do trabalhador, ou seja, o 

investimento no capital humano é gerador de desenvolvimento individual e da nação, 

e consequentemente do capital, pois este irá auferir maiores lucros (NETO, 2018, p 

251). 

 

Ao mesmo tempo, observaram-se a partir dos anos 1960, relevantes transformações no 

âmbito social, exemplificando os movimentos estudantis, que denunciavam os abusos dos 

grandes executivos e suas empresas, como discriminações e crimes ao meio ambiente. Isso 

trouxe à classe trabalhadora um senso de conscientização dos problemas ecológicos, dos seus 

próprios direitos, dos problemas da mulher, a democracia, a paz e justiça social. 

Nesse cenário, a figura do jovem passa a almejar uma vida profissional que não 

representasse forte dicotomia entre trabalho e família. As fronteiras do capital são cada vez 

                                                 
3 Economista estadunidense, foi laureado com o Prémio de Ciências Económicas em Memória de Alfred Nobel 

de 1979, juntamente com William Arthur Lewis. 



19 

 

menos presentes. Novos polos industriais surgem enquanto outros desaparecem, e o trabalhador 

também tem a possibilidade de atuar, tanto se movimentando fisicamente para outros países, 

quanto também podendo colaborar transnacionalmente trabalhando pela internet, sem precisar 

se deslocar. Dessa forma, é preciso redefinir o trabalho, como apontam Harman e Horman 

(1997, p 73). 

Numa sociedade tecnologicamente avançada, na qual a produção de bens e 

serviços em quantidades suficientes pode ser controlada com facilidade, o 

emprego existe antes de mais nada para o autodesenvolvimento, e a 

preocupação com a produção de bens e serviços passa a ser apenas secundária. 

Aqui, o significado de “autodesenvolvimento” implica tudo o que enriquece o 

indivíduo e inclui não apenas o desenvolvimento pessoal e profissional, mas 

relacionamentos de qualidade e a prestação de serviços significativos a 

terceiros [...] as pessoas procuram basicamente atividades e relacionamentos 

significativos [...] apesar do pleno emprego não ser mais necessário do ponto 

de vista da produção, a plena participação é essencial do ponto de vista social 

(HARMAN; HORMAN, 1997, P 73). 

 

Em países em desenvolvimento, como o Brasil, de acordo com Teixeira e Zaccarelli 

(2008, p. 14), convive-se ao mesmo tempo com características da sociedade informacional, pós-

industrial e industrial. Dessa forma as empresas devem atentar-se aos interesses de 

autodesenvolvimento de seus colaboradores, porque ali pode haver uma possibilidade de uma 

vantagem competitiva sustentável.  

 

2.3 PERFIL DO PROFISSIONAL BRASILEIRO 

 

Mediante a essas transformações históricas, houve também no profissional brasileiro 

a partir dos anos 1990, uma crescente preocupação com a sua carreira, já que estava observando 

as consequências de um mercado mais aberto internacionalmente e, naturalmente, mais 

competitivo. Para Goob e Goob (2002, p. 196), nesse período há um baixo estímulo para 

reflexão sobre o futuro profissional, tanto nos lares, como nas escolas e empresas. 

 

2.3.1 As Mudanças Internacionais Nas Relações De Trabalho 

 

Ao assumir que o profissional do futuro não estará limitado a interagir com pessoas de 

apenas uma nacionalidade, não se deve levar em consideração apenas um padrão cultural 

quando se trata de relações de trabalho. Brasileiros não tomam decisões da mesma maneira que 

os árabes, italianos ou norte-americanos o fazem. Para Robbins (2002, p. 79) “[...] algumas 

culturas – como a dos Estados Unidos – enfatizam a resolução de problemas; outras – como as 

da Tailândia e da Indonésia – convergem para a aceitação das situações tais como são.”. Tomada 
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de decisões é um fator altamente impactado pela cultura de um país. Por exemplo, podem-se 

enfrentar dificuldades em decidir questões em grupo com países como Itália, França, Inglaterra, 

Suécia, Canadá e Estados Unidos, assim como seria de mais fácil aceitação decidir questões em 

grupo em países como Brasil, Grécia, Japão, México, Singapura e Venezuela. 

Para administrar pessoas de múltiplas nacionalidades é preciso levar em conta todos 

os aspectos de um determinado país. Sejam esses aspectos trabalhistas, sociais, 

comportamentais ou culturais. Para Milkovich e Boudreau (2000, p. 42) “as generalizações 

podem ser enganosas. Estereotipar um país é tão errôneo quanto estereotipar as pessoas.”. 

Por mais que se tenha acesso crescente às ferramentas tecnológicas junto ao aumento 

da internacionalização dos mercados, pode-se considerar que o mundo está longe de um 

comportamento uniforme global e padronizado. É importante entender que deve-se tentar da 

melhor forma compreender a perspectiva da outra pessoa.  

Partindo da premissa de que o comércio está intimamente ligado à cultura, Hammer 

(2011, p. 474) afirma que, a competência/sensibilidade intercultural está sendo crescentemente 

reconhecida no espectro global das instituições educacionais, corporação, governos, agências 

governamentais e não governamentais como uma capacidade central para o século XXI. 

Sendo assim, para um país ser considerado competitivo, deve-se assumir que os 

jovens, futuros profissionais de um mercado altamente internacionalizado, tenham competência 

intercultural em sua formação. 

 

2.4 COMPETÊNCIA INTERCULTURAL 

 

Objeto de estudo de antropólogos, psicólogos e especialistas comportamentais das 

organizações, a competência intercultural é uma habilidade pessoal que está entre os fatores 

críticos para o sucesso do profissional do futuro. Sabe-se das limitações dos estudos prévios 

sobre competência intercultural, mas autores como Hammer e Moodian (2009) afirmam que as 

organizações, corporações, organizações governamentais e não governamentais reconhecem a 

necessidade de construir uma competência intercultural a fim de preparar os indivíduos para 

operar mais efetivamente em nossa comunidade global. 

Bhawuk e Brislin apud Hammer (2011, p. 475, tradução nossa) defendem que “pessoas 

precisam estar interessadas em outras culturas, ser sensíveis o bastante para notar diferenças 

culturais, e também ter a vontade de modificar o seu comportamento em uma indicação de 

respeito para com as pessoas de outras culturas”.  
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Competência intercultural é um termo que, segundo Deardorff (2009), é aplicado em 

diferentes campos de estudo e diferentes contextos. Competência pode ser resumida como 

conhecimento e atitudes, entendimento, consciência, maturidade ou capacidade, e dependendo 

da área de atuação do pesquisador, seja ela comunicação, educação, psicologia, antropologia, 

negócios e/ou línguas. Línguas é uma disciplina específica que se tornou uma característica 

significativa para o desenvolvimento de competências interculturais. 

Estudos já realizados fornecem extensas evidências de que o contato intercultural, ou 

seja, contato com falantes nativos de outro idioma pode aumentar as habilidades interculturais 

dos estudantes. 

Da ótica linguística, a EF (Education First), empresa de educação internacional, 

anunciou os resultados do EF EPI (2017), sétima edição da mais abrangente classificação 

mundial do nível de conhecimento de inglês entre adultos de países que não têm a língua inglesa 

como idioma nativo. Quanto aos resultados, o Brasil ocupa o 41º lugar no ranking de 

proficiência em inglês do mundo, se enquadrando na categoria de “baixa proficiência”, sendo 

a Holanda o primeiro colocado, figurando na categoria de “proficiência muito alta”.  

Para definir o conceito de cultura, pela abordagem culturalista, pode-se entender como 

o modo de pensar, de sentir e de reagir de um grupo humano, sobretudo recebido e transmitido 

pelos símbolos, e que representa sua identidade específica: ela inclui os objetos concretos 

produzidos pelo grupo. O coração da cultura é constituído de ideias tradicionais e de valores 

que estão ligados. 

Geert Hofstede4 (2010), autor de um dos maiores estudos já conduzidos sobre 

diferenças culturais entre países, afirma que toda pessoa carrega consigo padrões de 

pensamentos, sentimentos, e ações potenciais que aprendeu ao longo da vida. Muitos desses 

padrões são adquiridos na infância, período de maior suscetibilidade ao aprendizado e a 

assimilação. Assim que esses padrões são estabelecidos, deve-se “desaprender” o que foi antes 

aprendido, o que é uma tarefa mais difícil do que aprender pela primeira vez. A esses padrões 

é dada a analogia de como os computadores são programados, como um software mental como 

a definição de cultura. 

Para Peterson (2004) a cultura é o conjunto relativamente estável de valores internos 

e crenças geralmente mantidas por grupos de pessoas em países e regiões e o impacto 

                                                 
4 Psicólogo holandês, autor de um dos maiores estudos sobre diferenças culturais já realizados no mundo, foi 

inspirado pelo culturalismo. Sua visão da cultura é baseada na definição dada pelo antropólogo americano 

Kluckhohn:  a cultura é o modo de pensar, de sentir e de reagir de um grupo humano, sobretudo recebida e 

transmitida pelos símbolos, e que representa sua identidade específica: ela inclui os objetos concretos produzidos 

pelo grupo. O coração da cultura é constituído de ideias tradicionais e de valores que estão ligados. 
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perceptível que esses valores e crenças têm sobre os comportamentos externos e o ambiente das 

pessoas. 

Para Minervini (2008), cultura é um conjunto de normas adquiridas, fundamentadas 

em atitudes, valores e percepções, no contexto de uma determinada sociedade. Porém, para 

Barbosa (2013), quando se fala em culturas, dessa forma, no plural, 

[…] são as múltiplas possibilidades de conteúdo que esse conjunto de processos 

formais e cognitivos de atribuição de sentidos adquire concretamente por meio de 

sociedade ou grupos sociais específicos. Daí a diversidade e a multiplicidade “de estar 

no mundo” que as inúmeras sociedades desfilam perante nossos olhos (BARBOSA, 

2013, p. 50). 

 

Todas as culturas diferem das outras, em diferentes graus, mas ainda sim, pode haver 

similaridades, dentre as variedades, Lustig e Koester (2006, p. 63) listam quatro padrões que 

poderiam se aplicar a todas as culturas: 

1. Pessoas em todas as culturas encaram problemas de natureza humana para o qual 

elas precisam achar solução; 

2. O alcance de soluções alternativas para um problema é limitado; 

3. Entre uma dada cultura, haverá soluções preferidas, as quais as pessoas irão 

escolher, assim como haverão pessoas que escolherão outras soluções; 

4. Ao longo do tempo, as soluções preferidas irão moldar as assunções básicas sobre 

crenças, valores, normas e práticas sociais – os padrões culturais. 

A primeira afirmação poderia ser entendida por preocupações do tipo “vou ter dinheiro 

para passar o mês inteiro?” ou ainda “meu pai vai conseguir superar uma doença séria?”. 

A segunda afirmação é que as possíveis respostas aos particulares problemas da 

humanidade são limitadas e as escolhas que as culturas devem selecionar também são limitadas. 

A terceira afirmação é uma resposta aos literários que afirmam que a maioria das 

pessoas de uma determinada cultura tem um conjunto preferido de soluções. Nem todas as 

pessoas vão fazer exatamente as mesmas escolhas. Um exemplo disso pode ser o fato de que, 

embora haja uma maioria de descendentes italianos e alemães na região sul do Brasil, nem todas 

as pessoas compartilham dos mesmos ideais e escolhas que os alemães e italianos. 

A quarta afirmação ilustra que a cultura é um fenômeno coletivo, pois é partilhada com 

pessoas que vivem ou viveram no mesmo ambiente social, onde isso foi aprendido. Como se 

fossem as regras não formalizadas do jogo social. A cultura é aprendida, não é inata. 
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Figura 2 – Três Dimensões de Singularidade na Programação Mental 

 
Fonte: Hofstede (2010, p. 6, tradução nossa). 

  

A figura proposta por Hofstede (2010) explica que a natureza humana é o que todos 

os seres humanos têm em comum. Representa o nível universal da programação mental. É a 

herança genética, que determina o funcionamento psicológico e físico. Esse nível é responsável 

pela habilidade de sentir medo, raiva, amor, alegria, tristeza e vergonha. A maneira de como as 

pessoas lidam com esses sentimentos e como os expressam é aprendido e modificado pela 

cultura, esse fenômeno ocorre em um grupo específico. 

 A personalidade de um indivíduo é um único padrão de programação mental que 

não é partilhado com outro ser humano. É em partes herdado e aprendido, também pelas 

experiências pessoais. 

 

2.5 IDENTIDADE CULTURAL 

 

A identidade cultural pode ser descrita como o senso de pertencimento de uma cultura 

ou um grupo étnico, no processo de aprendizagem e aceitação das tradições, linguagem, 

religião, história, padrões de pensamento e estruturas sociais de uma cultura. “Isto é, as pessoas 

internalizam as crenças, valores, normas e práticas sociais de sua cultura e se identificam com 

essa cultura como parte de seu conceito de si mesmas.” (LUSTIG; KOESTER, 2006, p. 3). 

Em alguns casos, a oportunidade de viver em outra cultura ou conviver com alguém 

de uma cultura diferente da própria pode criar uma consciência maior de identidade cultural.  
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O que deve ser lembrado é que a identidade cultural não é estática. Ela será afetada 

pelo contexto social, em constante transformação, inclusive, fruto de contatos interculturais 

cada vez mais comuns nos dias atuais. Isso deve ser levado em consideração, dado que, num 

mundo multicultural, pessoas de inúmeras culturas coexistem e interagem. Por isso a 

importância da uma identidade cultural multifacetada. 

 

2.6 COMPETÊNCIA INTERCULTURAL E INTELIGÊNCIA INTERCULTURAL 

 

O termo competência intercultural tem figurado nos principais debates que tratam da 

“cidadania global”. Ball et al. (2010) definiram competência intercultural como 1) trabalhar 

efetivamente com indivíduos de diferentes formações, culturas e idiomas; 2) valorizar a 

diversidade e promover a tolerância e respeito por outros; 3) ter conhecimento das diferentes 

percepções culturais e aplicar essa competência em práticas éticas. 

Há autores que usam a expressão inteligência cultural, confrontando o termo 

“competência”. Brooks (2010, p. 87) argumenta: 

Eu fujo do termo competência porque não é algo pelo qual devemos nos esforçar, mas 

sim, devemos ir além. [...] Enquanto competência sugere atender a requisitos 

minimamente básicos, inteligência sugere habilidades mais altamente desenvolvidas 

(BROOKS, 2010, p. 87). 

 

Dentre as literaturas disponíveis, até então, pode-se identificar pontos de convergência 

entre as descrições de competência ou inteligência cultural, como a interdependência de 

atributos de associação entre indivíduos, que, de acordo com Guillaume (2006), podem 

depender da expectativa cultural sobre os comportamentos aceitos, de forma que um mesmo 

conjunto de comportamentos pode ser considerado competente em um ambiente cultural, e 

menos competente em outro. 

Para Earley e Ang (2003), inteligência cultural refere-se a capacidade de uma pessoa 

para se adaptar efetivamente a novos contextos culturais. De forma que não há um único 

conceito de inteligência, como também não há uma unânime definição para cultura, Peterson 

(2004, p. 88) define inteligência cultural da seguinte forma: 

Inteligência cultural é a capacidade de participar em um conjunto de comportamentos 

que utilizem de habilidades (isto é, habilidades linguísticas ou interpessoais) e 

qualidades (por exemplo, tolerância pela ambiguidade, flexibilidade) que estão 

sintonizados para os valores baseados na cultura e nas atitudes das pessoas com quem 

interagem (PETERSON, 2004, p. 88). 

 

O autor ainda sumariza o conceito como uma analogia a um tripé: 1) conhecimento 

sobre culturas (fatos e traços culturais); 2) consciência (de si mesmo e dos outros); 3) 

conhecimentos específicos (comportamentos). 
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Ao encontrar o aspecto linguístico dentro do conceito de competência ou inteligência 

cultural, é preciso abordar o tema e as definições de comunicação intercultural, pois se deve 

perceber que a exigência para entender as diferenças culturais e comunicar-se através das 

fronteiras culturais aumentou exponencialmente. 

 

2.6.1 Linguagem e Pensamento na Comunicação Intercultural 

 

Vive-se em uma era onde comunicação intercultural não é apenas um diferencial, mas 

um requisito básico. “É duvidoso alguém ser bicultural sem ser bilingue.” Hofstede (2010, p. 

389). Não há como escapar da comunicação. 

De acordo com Griffin (2005, apud SAMOVAR; PORTER; MCDANIEL, 2012), a 

comunicação é o gerenciamento de mensagens com o objetivo de criar significado.  

Guillaume ainda complementa (2006, p. 58):  

Cada idioma tem características únicas e formas de permitir que aqueles que o falam 

identifiquem objetos e experiências específicos. Essas características linguísticas, que 

distinguem cada idioma de todos os outros, afetam como os falantes da língua 

percebem e experimentam o mundo. Para entender os efeitos da linguagem na 

comunicação intercultural, questões como a que se segue exploraram: como as 

experiências iniciais com a linguagem moldam ou influenciam a maneira pela qual 

uma pessoa pensa? As categorias de uma linguagem - suas palavras, gramática e uso 

- influenciam o modo como as pessoas pensam e se comportam? (GUILLAUME, 

2006, p. 58). 

 

A habilidade de se expressar em mais de um idioma não é igual entre os países. Por 

exemplo, Suíça, Bélgica, Holanda e Singapura tendem a ter mais contato com estrangeiros, esse 

fator aliado a um bom sistema educacional, ajudam na tendência do poliglotismo. 

 

2.6.2 Valores Culturais 

 

Uma questão confrontadora da comunicação intercultural é se os valores são relativos 

ou universais? Seria aceitável julgar uma pessoa de uma determinada cultura quando seus 

comportamentos são baseados em um conjunto de normas, crenças, valores e práticas sociais 

completamente diferentes? 

Os literários sugerem que há dois valores que transcendem todas as culturas: o 

primeiro, de que toda a cultura deve manter o senso de dignidade, orgulho e respeito. O 

segundo, de que se deve lutar por um mundo no qual as pessoas possam viver em paz. 
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2.6.3 Conceito de Comunicação Intercultural 

 

A questão a ser respondida no estudo da comunicação intercultural é: “como as pessoas 

se entendem, mesmo não compartilhando a mesma experiência cultural?”. Essa questão, outrora 

enfrentada apenas por diplomatas e expatriados, agora paira em uma sociedade multicultural. 

Para a Interagency Language Roundtable (2011), “A comunicação intercultural é uma 

atividade complexa que combina várias habilidades e incorpora tanto a perícia transcultural 

quanto as habilidades linguísticas.” O ILR também entende que a competência na comunicação 

intercultural é a capacidade de participar efetivamente de um determinado contexto social, 

compreendendo o que está sendo comunicado e empregando linguagem e comportamento 

apropriados para transmitir uma mensagem pretendida. 

 

2.6.4 Lidando com as diferenças 

 

Historicamente, os seres humanos nunca foram bons em lidar com diferenças. Pouco 

provavelmente uma tribo primata ao avistar outra diria: “Que ótimo! Diversidade cultural à 

vista”. Seria mais possível que houvesse afastamento ou conflito direto.  

Ao revisitar-se a história, se identificam mais comumente casos em que se impõe 

crenças, cultura, religião em outros do que uma compreensão mediante as diferenças. “Dado 

este histórico de lidar com a diferença, não é de admirar que o tópico da diferença - compreendê-

lo, apreciá-lo, respeitá-lo - seja central para todos os tratamentos práticos da comunicação 

intercultural.” (BENNET, 1988, p. 2). 

 

2.6.5 Dimensões da Competência Intercultural 

 

Na estrutura da palavra intercultura, que na sua etimologia entende-se por troca e 

reciprocidade de identidades coletivas nas quais os indivíduos se reconhecem (GARCIA, 2015). 

Para tanto, faz-se importante promover uma consciência intercultural, como destacado no 

Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas Estrangeiras (Q.E.C.R.), disponibilizado 

pelo Conselho da Europa. 

O conhecimento, a consciência e a compreensão da relação (semelhanças e diferenças 

distintivas) entre “o mundo de onde se vem” e “o mundo da comunidade-alvo” 

produzem uma tomada de consciência intercultural. É importante sublinhar que a 

tomada de consciência intercultural inclui a consciência da diversidade regional e 

social dos dois mundos. É enriquecida, também, pela consciência de que existe uma 
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grande variedade de culturas para além das que são veiculadas pelas L1 e L2 do 

aprendente. Esta consciência alargada ajuda a colocar ambas as culturas em contexto. 

Para além do conhecimento objetivo, a consciência intercultural engloba uma 

consciência do modo como cada comunidade aparece na perspectiva do outro, muitas 

vezes na forma de estereótipos nacionais. (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 150) 

 

 Ainda de acordo com Garcia (2015), aprender uma língua inclui, assim, aprender 

os aspectos culturais da mesma, e também realça a importância do contato com outras culturas, 

favorecendo o respeito por outras formas de pensar e atuar e proporcionando a construção de 

uma visão mais ampla e rica da realidade. 

 Pode-se afirmar, então, que para a competência intercultural é preciso conhecer 

referências culturais, padrões e convenções, bem como ter uma atitude de abertura que lhe dê 

consciência da diversidade das culturas e identificar as diferenças dentro de sua própria 

identidade cultural. 

Pode-se observar na própria Universidade de Caxias do Sul incentivos à experiência 

internacional, com os programas de intercâmbio em parceria com universidades espalhadas 

pelos cinco continentes. Esse fenômeno tem como interesse formar pessoas aptas a entender e 

atuar num mundo interconectado e complexo. 

Na esfera acadêmica, no entanto, não se tem um consenso de como a competência 

intercultural pode ser adquirida. No consenso entre eruditos e administradores norte-

americanos, a competência intercultural é a habilidade de um indivíduo para se comunicar 

eficazmente e apropriadamente em situações interculturais baseado em seus conhecimentos, 

habilidades e atitudes interculturais (DEARDORFF, 2006 apud GIERKE et al., 2009, tradução 

nossa).  

Para o curso de Comércio Internacional são oferecidas inúmeras oportunidades para 

aprimoramento de competências interculturais, desde uma disciplina inteiramente voltada à 

antropologia, programas de imersão em línguas estrangeiras, missões acadêmicas no exterior, 

até bolsas parciais e integrais para países nos cinco continentes. Acredita-se que essas 

experiências, agregadas ao uso das tecnologias preparem os estudantes para o mercado de 

trabalho no âmbito internacional. Como prevê o atual projeto pedagógico, proposto pela 

Universidade de Caxias do Sul. 

O curso tem o objetivo de preparar profissionais capazes de iniciar, coordenar, 

planejar, implementar e avaliar projetos e ações de internacionalização em diferentes 

contextos organizacionais. A formação considera um enfoque humanístico, técnico e 

científico que desenvolva, além dos conhecimentos teóricos, habilidade para negociar 

com diferentes culturas em diferentes línguas. (UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO 

SUL, 2017) 
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Ainda dentro do referido projeto pedagógico, descreve-se o perfil esperado do egresso 

do curso. Dentre as competências citadas, destaca-se que o profissional deve “expressar-se da 

maneira clara e correta, tanto oralmente quanto por escrito, desenvolvendo aptidões para a 

comunicação global (além da língua portuguesa, também em língua inglesa)”.  

No caso do aluno não apresentar o nível de inglês esperado para as disciplinas 

lecionadas, há cursos específicos no Programa de Línguas estrangeiras da universidade. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para atender os objetivos do estudo proposto, usar-se-á os métodos de pesquisa 

bibliográfico, descritivo e quantitativo. Gil (2012, p. 23), define pesquisa como o “processo 

formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da 

pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos 

científicos”. 

A pesquisa bibliográfica, classificada pela utilização de materiais escritos, e descritiva, 

simples descrição de fenômenos, servirá de base para os capítulos dois e três. Assumindo que 

fenômenos atuais têm origem no passado, faz-se necessário entender as raízes para refletir sobre 

a atual realidade. Para Gil (2012, p. 28), “dentre as pesquisas descritivas salientam-se aquelas 

que tem por objetivo estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, 

procedência, nível de escolaridade, nível de renda, estado de saúde física e mental, etc.”. 

Para Marconi e Lakatos (2008, p. 70), pesquisas descritiva-quantitativas “consistem 

em investigação de pesquisa empírica cuja principal finalidade é o delineamento ou análise das 

características de fatos ou fenômenos, a avaliação de programas, ou o isolamento de variáveis 

principais ou chave”. 

O capítulo quatro se atém a revelar os resultados da pesquisa de campo survey que, 

segundo Freitas et. al (1998, p. 105 apud PINSONNEAULT; KRAEMER, 1993), “pode ser 

descrita como a obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de 

determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, por meio 

de um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário”. Ainda segundo Freitas et al 

(1998, p. 105, apud PINSONNEAULT; KRAEMER, 1993), a survey é utilizada quando: “se 

deseja responder questões do tipo “o que?”; “por que?”; “como?” e “quanto?”, ou seja, quando 

o foco de interesse é sobre “o que está acontecendo” ou como e por que isso está acontecendo”; 

O capítulo três tem por finalidade expor o método de pesquisa aplicado, passando pelos 

instrumentos de coleta de dados e seleção de respondente, e os procedimentos de coleta e análise 

utilizados. 

 

3.1 ESTUDO DO QUESTIONÁRIO 

 

Para execução da pesquisa elaborou-se um questionário que consta inicialmente com 

questões de perfil, como idade, gênero, estágio do curso em que o acadêmico se encontra, se já 

havia passado por uma experiência no exterior, solicitando também por quando tempo isso 
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havia ocorrido (anexo B). A segunda parte do questionário está embasada no modelo elaborado 

por Kenneth Cushner (1986) (anexo A), no intuito de responder as indagações do problema de 

pesquisa e das hipóteses sugeridas. De acordo com Marconi e Lakatos (2018, p. 95),  

Um questionário é um instrumento de coleta de dados constituído por uma série 

ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do 

entrevistador. Em geral, o pesquisador envia o questionário ao informante, pelo 

correio, por um portador ou por algum meio eletrônico; depois de preenchido, o 

pesquisado devolve-o do mesmo modo (MARCONI; LAKATOS, 2018, p. 95). 

 

No entanto, para Gil (2012, p. 121), “quando as questões são formuladas oralmente 

pelo pesquisador, podem ser designados como questionários aplicados com entrevista ou 

formulários”, que é caso do questionário aplicado a esta pesquisa de campo.  

Flick (2012, p.110), complementa que os estudos de questionário têm por objetivo 

receber respostas comparáveis de todos os participantes. Por isso, as questões, assim como a 

situação da entrevista, são designadas de forma idêntica para todos os participantes. 

O Inventory of Cross-Cultural Sensitivity, ou Inventário da Sensibilidade Intercultural, 

em uma tradução livre, foi projetado para medir a consciência, o conhecimento e as habilidades 

de aconselhamento multicultural de um indivíduo. A pesquisa de 32 itens é dividida em cinco 

sub escalas. Os itens de 1 a 5 fornecem uma medida de integração cultural, onde reflete a 

vontade do indivíduo de se integrar com outras culturas, com afirmativas como “eu penso em 

viver em outra cultura.”; os itens de 6 a 7 fazem parte da dimensão de resposta comportamental, 

onde tange a percepção da pessoa adota um comportamento novo ou o nível de conforto quando 

interagindo com as outras. Nessa dimensão há questões como “o jeito que as pessoas se 

expressam é muito interessante para mim.”. As questões 8 à 12 abrangem a dimensão da 

interação intelectual, que avalia o grau que um indivíduo procura conhecimento de outras 

orientações culturais. As questões 13 à 15 tratam da dimensão da empatia, ou seja, avalia o grau 

que o indivíduo se identifica com os sentimentos dos outros. Os itens 16 ao 20 são afirmações 

negativas para a dimensão de integração cultural, assim como as questões 21 à 24 que são 

negativas da dimensão comportamental. A pergunta 25 trata de uma afirmação negativa da 

interação cultural. Os itens 26 a 30 remete às afirmações negativas para a avaliação de atitude 

para com os outros, que avalia o grau de abertura para com os outros. As questões 31 e 32 são 

avaliativas da escala de empatia. 
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 Os respondentes têm sete alternativas a cada questão. Essas opções são classificadas 

em uma escala do tipo Likert5 de 1 a 7. A pontuação 1 indica "de jeito nenhum", a pontuação 2 

indica "discordo fortemente", a pontuação 3 é "discordo", a pontuação 4 corresponde a 

"indiferente", a pontuação 5 indica a opção “concordo”, a 6 é para “concordo fortemente”, e 

por fim, a pontuação 7 corresponde à “absolutamente”. Importante atentar-se para a reversão 

da escala a partir da questão 16, onde inverte-se o valor das respostas, ou seja, 1 para 

“absolutamente” até 7 para “de jeito nenhum”, onde as questões são afirmações negativas, como 

por exemplo “eu nunca vivi fora da minha cultura” ou “é melhor que pessoas de diferentes 

culturas evitem umas às outras”. 

Para calcular os escores totais das sub escalas ou dimensões, os escores de itens 

individuais que compõem cada sub escala são somados para uma pontuação total, conforme 

Figura 3. 

 

Figura 3 – Guia para determinar os Níveis de Sensibilidade Cultural no ICCS 

Guia Para Determinar os Níveis de Sensibilidade Cultural no ICCS 

Escala ICCS Baixa Sensibilidade Sensibilidade Média Alta Sensibilidade 

Integração Cultural 10 - 30 31 - 50 51 - 70  

Comportamental 6 - 15 16 - 30 31 – 42 

Interação Intelectual 6 - 15 16 - 30 31 – 42 

Atitude Para Com os Outros 5 - 14 15 - 24 25 – 35 

Empatia 5 - 14 15 - 24 25 – 35 

Pontuação Total 32 - 95 96 - 160 161 – 224 
Fonte: Adaptado de Loo e Shiomi (1999) 

 

O questionário será composto de questões de cunho informativo6 com o objetivo de 

formar o perfil do estudante, e 32 questões fechadas de múltipla escolha de cunho avaliativo7 

que serão a base de dados de análise para obter os resultados da pesquisa.  

Marconi e Lakatos (2018, p. 99), classificam questões de estimação ou avaliação como 

para “emitir um julgamento por meio de uma escala com vários graus de intensidade para um 

mesmo item. As respostas sugeridas são quantitativas e indicam grau de intensidade crescente 

ou decrescente”. 

 

                                                 
5
 A escala Likert ou escala de Likert é um tipo de escala de resposta psicométrica usada habitualmente em 

questionários, e é a escala mais usada em pesquisas de opinião. Ao responderem a um questionário baseado nesta 

escala, os perguntados especificam seu nível de concordância com uma afirmação. 
6
 As questões de cunho informativo foram elaboradas pelo autor deste trabalho de conclusão de curso. 

7 As questões de cunho avaliativo foram selecionadas da pesquisa CCSI. 
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3.1.1 Proficiência na Língua Inglesa 

 

Para aferir o nível de conhecimento da língua inglesa, optou-se pela Escala 

Interagency Language Roundtable (ILR), que de acordo com a Doutora Martha Herzhog 

(2011), os Estados Unidos tinham tradicionalmente um problema ao definir competência em 

língua estrangeira devido à falta de atenção para com línguas nos programas educacionais. A 

Escala ILR (Anexo B), desenvolvida a partir de 1985, tem descrições em seus níveis de 0 a 5. 

Essas aferições são divididas nas dimensões de leitura, audição e fala. 

 

3.1.1.1 Leitura 

 

Essa subdivisão caracteriza a compreensão da língua escrita. A avaliação se dá em, 

face à critérios exemplificados afirmações descritivas. Os exemplos expostos ilustram, não 

exatamente descrevem, situações as quais as pessoas podem operar efetivamente. 

Nas descrições que seguem são um apanhado de textos padrões associados com cada 

nível.  

R-0: Leitura 0 (Sem Proficiência) - Sem habilidade prática para ler o idioma. Mal 

interpreta consistentemente ou não consegue compreender nada. 

R-1: Leitura 0+ (Proficiência Memorizada) - Consegue reconhecer todas as letras na 

versão impressa de um sistema alfabético ou de um sistema de caracteres. Capaz de entender 

alguns ou todos os citados a seguir: números, frases ou palavras isoladas, nomes de lugares e 

pessoas, placas de rua, designação de escritórios e lojas. Essas, geralmente interpretadas com 

inexatidão. Não é apto a ler prosa conectada. 

R-1: Leitura 1 (Proficiência Básica) - Compreensão suficiente para ler materiais 

simples em forma impressa ou escrita. Pode ler representações de trocas verbais de fórmulas 

familiares ou linguagem simples contendo apenas os padrões estruturais de maior frequência e 

vocabulário, incluindo itens de vocabulário internacional compartilhado e cognatos (quando 

apropriado). Apto a ler e compreender elementos da linguagem conhecida que foram 

recombinados in novas formas para atingir diferentes significados em um nível similar de 

simplicidade. Textos podem incluir descrições de pessoas, lugares ou coisas: e explicações da 

geografia e governo como aquelas dirigidas aos turistas. Algumas más interpretações podem 

ocorrer em simples textos. Consegue extrair algumas ideias importantes de significância 

profissional em textos mais complexos. Pode identificar  o assunto geral em alguns textos 

autênticos. 
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 R-1: Leitura 1+ (Proficiência Básica, Plus) - Compreensão suficiente para ler simples 

materiais conexos escritos para fins de informativo social. Consegue ler materiais tais como 

anúncios de eventos públicos, prosa simples contendo informações biográficas ou narração de 

fatos, e manchetes diretas de jornais. Consegue deduzir um vocabulário não-familiar se estiver 

altamente contextualizado, mas com dificuldade em contextos não familiares. Consegue captar 

ideias principais e localizar informações de rotina de significância profissional em textos mais 

complexos. Acompanha pontos essenciais de uma discussão escrita nos pontos mais básicos do 

seu campo profissional. Em línguas comumente ensinadas, o indivíduo pode não controlar bem 

a estrutura. Por exemplo, a gramática básica pode ser frequentemente mal interpretada, e 

referências temporais se apoiam primariamente em itens léxicos como indicadores de tempo. 

Há alguma dificuldade com fatores coesos como a combinação de pronomes com substantivos. 

Pode ter que ler várias vezes para entendimento. 

R-2: Leitura 2 (Proficiência de Trabalho Limitada) - Compreensão suficiente para ler 

materiais autênticos, simples em forma escrita ou impressa que seja de assuntos dentro de um 

contexto familiar. Capaz de ler com algumas más interpretações um material direto, factual, 

mas no geral, não é experiente o suficiente com o idioma para elaborar inferências diretamente 

do aspecto linguístico do texto. Consegue localizar e entender as ideias principais em um 

material escrito para um leitor geral. Entretanto, pessoas que tem conhecimento profissional de 

um assunto podem resumir ou classificar e localizar tarefas com textos escritos que estão além 

do seu nível de proficiência geral. O indivíduo pode ler prosa descomplicada e autêntica sobre 

assuntos familiares que normalmente são apresentados em uma sequência previsível que ajuda 

o leitor a compreender. Os textos podem incluir descrições e narrações em contextos como itens 

de notícias descrevendo eventos frequentes, informações biográficas simples, avisos sociais, 

cartas de negócios estereotipadas e material técnico simples escrito para o leitor em geral. 

Geralmente, a prosa que pode ser lida pelo indivíduo é predominantemente em padrões de 

sentenças simples. O indivíduo não possui um amplo vocabulário ativo (isto é, que ele 

reconhece imediatamente à vista), mas é capaz de usar pistas contextuais e do mundo real para 

entender o texto. Caracteristicamente, no entanto, o indivíduo é bastante lento na realização de 

tal processo. Geralmente é capaz de responder a perguntas factuais sobre textos autênticos dos 

tipos descritos acima. 

R-2+: Leitura 2+ (Proficiência de Trabalho Limitada, Plus) - Compreensão suficiente 

para entender um material mais factual em uma prosa não-técnica como também algumas 

discussões em tópicos concretos relacionados a interesses profissionais especiais. É 

notoriamente mais proficiente em ler materiais sobre um tópico familiar. É capaz de separar as 
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ideias principais e os detalhes dos menores e usa essa distinção para avançar no entendimento. 

O indivíduo é capaz de usar o contexto linguístico e o conhecimento do mundo real para fazer 

suposições razoáveis sobre material não familiar. Tem amplo vocabulário ativo de leitura. O 

indivíduo é capaz de obter a essência das ideias principais e subsidiárias em textos que poderiam 

ser lidos apenas por pessoas com proficiência muito mais altas. Pontos fracos incluem: lentidão, 

incerteza, incapacidade de discernir nuances e/ou significado intencionalmente disfarçado. 

R-3: Leitura 3 (Proficiência Profissional Geral) - Apto a ler em um alcance de 

velocidade com uma compreensão quase completa uma variedade de uma autêntica prosa em 

um material de assuntos não familiares. A habilidade de ler não depende do conhecimento do 

assunto, no entanto não é esperado que o indivíduo possa compreender um assunto que é 

dependente de conhecimento cultural ou explicação. Os tipos de texto incluem notícias 

semelhantes a relatórios de serviços de notícias ou notícias internacionais em grandes 

periódicos, correspondência de rotina, relatórios gerais e material técnico em sua área 

profissional; todos eles podem incluir hipóteses, argumentações e opiniões apoiadas. Erros de 

leitura são raros. Quase sempre capaz de interpretar o material corretamente, relacionar ideias 

e "ler nas entrelinhas" (isto é, entender as intenções implícitas dos escritores no texto dos tipos 

acima). Pode obter a essência de textos mais sofisticados, mas pode ser incapaz de detectar ou 

entender sutilezas e nuances. Raramente tem que pausar ou reler o vocabulário geral. No 

entanto, pode haver alguma dificuldade com estruturas incomumente complexas e idiomas de 

baixa frequência. 

R-3+: Leitura 3+ (Proficiência Profissional Geral, Plus) - Compreende uma variedade 

de estilos e formas pertinentes às necessidades profissionais. Raramente mal interpreta esses 

textos ou raramente tem dificuldades para relacionar ideias ou fazer inferências. Capaz de 

compreender muitas referências sociolinguísticas e culturais. No entanto, pode perder algumas 

nuances e sutilezas. Capaz de compreender uma gama considerável de estruturas 

intencionalmente complexas, expressões idiomáticas de baixa frequência e intenções 

conotativas incomuns, no entanto, a precisão não é completa. O indivíduo é tipicamente capaz 

de ler com facilidade, compreender e apreciar textos expositivos, técnicos ou literários 

contemporâneos que não dependem muito de gírias e itens incomuns. 

R-4: Leitura 4 (Proficiência Profissional Avançada) - Capaz de ler fluentemente e com 

precisão todos os estilos e formas da linguagem pertinente às necessidades profissionais. A 

experiência do indivíduo com a linguagem escrita é extensa o suficiente para que ele possa 

relacionar as inferências no texto com o conhecimento do mundo real e entender quase todas 

as referências sociolinguísticas e culturais. Capaz de "ler além das linhas" (isto é, entender as 
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ramificações completas dos textos, pois eles estão situados no ambiente cultural, político ou 

social mais amplo). Capaz de ler e entender a intenção do uso de nuances e sutilezas pelos 

escritores. O indivíduo pode discernir as relações entre materiais escritos sofisticados no 

contexto da ampla experiência. Pode seguir prontamente imprevisíveis reflexões em, por 

exemplo, textos editoriais, conjeturais e literários em qualquer área de assunto voltada para o 

leitor em geral. Pode ler essencialmente todos os materiais em seu campo especial, incluindo 

documentos oficiais e profissionais e correspondência. Reconhece todo o vocabulário 

profissionalmente relevante conhecido do nativo não profissional educado, embora possa ter 

alguma dificuldade com a gíria. Consegue ler manuscritos razoavelmente legíveis sem 

dificuldade. A precisão costuma ser quase a de um leitor nativo bem-educado. 

 R-4+: Leitura 4+ (Proficiência Profissional Avançada, Plus) - Capacidade quase 

nativa de ler e entender prosa extremamente difícil ou abstrata, uma ampla variedade de 

vocabulário, expressões idiomáticas, coloquialismos e gírias. Forte sensibilidade e 

compreensão das referências sociolinguísticas e culturais. Pouca dificuldade em ler menos do 

que uma caligrafia totalmente legível. A ampla capacidade de "ler além das linhas" (isto é, 

compreender as ramificações completas dos textos, à medida que se situam no ambiente 

cultural, político ou social mais amplo) é quase a de um leitor nativo bem-educado ou bem 

instruído. A precisão está próxima da do leitor nativo e bem educado, mas não equivalente. 

 R-5: Leitura 5 (Proficiência Nativa Funcional) - A proficiência em leitura é 

funcionalmente equivalente à do leitor nativo bem-educado. Pode ler prosa extremamente 

difícil e abstrata; por exemplo, textos legais e técnicos gerais, bem como escritos altamente 

coloquiais. Capaz de ler textos literários, tipicamente incluindo prosa de vanguarda 

contemporânea, poesia e escrita teatral. Pode ler formas clássicas / arcaicas de literatura com o 

mesmo grau de facilidade que o nativo bem-educado, mas não especialista. Lê e compreende 

uma ampla variedade de vocabulário e expressões idiomáticas, coloquialismos, gírias e 

referências culturais pertinentes. Com diferentes graus de dificuldade, pode ler todos os tipos 

de documentos manuscritos. Precisão de compreensão é equivalente à de um leitor nativo bem 

educado. 

 

3.1.1.2 Audição 

 

Essa divisão de proficiência caracteriza a compreensão da linguagem falada. Os 

critérios para avaliação tem como base afirmações descritivas, que exemplificam, mas não 

criteriosamente descrevem as habilidades com que o indivíduo pode desempenhar 
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efetivamente. As declarações que descrevem a precisão referem-se a etapas típicas no 

desenvolvimento de competência nas línguas mais comumente ensinadas em programas 

formais de treinamento. Em outros idiomas, a competência emergente se assemelha a essas 

caracterizações, mas muitas vezes com detalhes diferentes. A menos que especificado de outra 

forma, o termo "ouvinte nativo" refere-se a falantes nativos e ouvintes de um dialeto padrão. 

"Bem-educado", no contexto dessas descrições de proficiência, não implica necessariamente 

ensino superior formal. No entanto, em culturas onde o ensino superior formal é comum, as 

habilidades de uso de linguagem de pessoas que tiveram essa educação é considerada o padrão. 

Isto é, tal pessoa atende às expectativas contemporâneas do estilo formal e cuidadoso da 

linguagem, bem como de uma variedade de variedades menos formais da linguagem. 

Audição 0 (Sem Proficiência) - Sem compreensão prática da língua falada. O 

entendimento é limitado a palavras isoladas ocasionais com essencialmente nenhuma 

capacidade de compreender a comunicação. 

Audição 0+ (Proficiência Memorizada) - Compreensão suficiente para compreender 

uma série de enunciados memorizados em áreas de necessidades imediatas. Um ligeiro aumento 

no comprimento da expressão entendida, mas requer frequentes pausas longas entre frases 

entendidas e repetidos pedidos por parte do ouvinte para repetição. Compreende com razoável 

precisão apenas quando isso envolve breves declarações ou fórmulas memorizadas. Os 

enunciados entendidos são relativamente curtos em comprimento. Mal-entendidos surgem 

devido a ignorar ou erroneamente ouvir sons ou terminações de palavras (tanto flexionais 

quanto não-flexionais), distorcendo o significado original. Consegue compreender apenas com 

dificuldade mesmo pessoas como professores que estão habituados a falar com falantes não 

nativos. É capaz de entender melhor as afirmações em que o contexto apoia fortemente o 

significado do enunciado. Obtém algumas ideias principais. 

Audição 1 (Proficiência Básica) - Compreensão suficiente para entender enunciados 

sobre necessidades básicas de sobrevivência e requisitos mínimos de cortesia e viagem em áreas 

de necessidade imediata ou em tópicos muito familiares, pode entender perguntas e respostas 

simples, declarações simples e conversas face a face muito simples em um dialeto padrão. Estes 

devem muitas vezes ser entregues mais claramente do que o normal a uma taxa mais lenta que 

o normal com repetições frequentes ou paráfrases (isto é, por um nativo acostumado a lidar com 

estrangeiros). Uma vez aprendidas, essas sentenças podem ser variadas para vocabulário e 

gramática de nível semelhante e ainda assim ser compreendidas. Na maioria dos enunciados, 

mal-entendidos surgem devido à sintaxe negligenciada ou incompreendida e outras pistas 

gramaticais. Vocabulário de compreensão inadequado para entender qualquer coisa, exceto as 
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necessidades mais elementares. Forte interferência da língua nativa do candidato ocorre. Pouca 

precisão na informação entendida devido ao estado de tentativa de gramática passiva e falta de 

vocabulário. As áreas de compreensão incluem necessidades básicas, tais como: refeições, 

alojamento, transporte, horário e instruções simples (incluindo instruções de rota e ordens de 

funcionários da alfândega, policiais, etc.). 

Audição 1+ (Proficiência Básica, Plus) - Compreensão suficiente para entender 

conversas curtas sobre todas as necessidades de sobrevivência e demandas sociais limitadas. 

Desenvolver flexibilidade evidente na compreensão de uma gama de circunstâncias além das 

necessidades imediatas de sobrevivência. Mostra espontaneidade na compreensão pela 

velocidade, embora a consistência do entendimento seja desigual. Alcance de vocabulário 

limitado requer repetição para entendimento. Entende formas de tempo mais comuns e a 

maioria das formas de perguntas, alguns padrões de ordem de palavras, mas a falta de 

comunicação ainda ocorre com padrões mais complexos. Não é possível sustentar a 

compreensão de estruturas coerentes em enunciados mais longos ou em situações 

desconhecidas. A compreensão das descrições e o fornecimento de informações precisas é 

limitada. Consciente de características coesivas básicas (por exemplo, pronomes, inflexões 

verbais), mas muitas são entendidas de forma não confiável, especialmente se menos imediatas 

em referência. O entendimento é amplamente limitado a uma série de expressões curtas e 

discretas. Ainda tem que pedir que as declarações sejam repetidas. Alguma habilidade para 

entender fatos. 

Audição 2 (Proficiência de Trabalho Limitada) - Compreensão suficiente para 

entender conversas sobre demandas sociais rotineiras e exigências de trabalho limitadas. Capaz 

de entender a fala cara a cara em um dialeto padrão, entregue em uma taxa normal com alguma 

repetição e reformulação, por um falante nativo não acostumado a lidar com estrangeiros, sobre 

assuntos cotidianos, notícias pessoais e familiares comuns, correntes bem conhecidas eventos 

e assuntos de escritório de rotina através de descrições e narração sobre eventos atuais, passados 

e futuros; pode seguir pontos essenciais de discussão ou discurso em um nível elementar sobre 

tópicos em seu campo profissional especial. Só compreende palavras e frases ocasionais de 

declarações feitas em condições desfavoráveis, por exemplo, através de altifalantes no exterior. 

Compreende conteúdo factual. A língua nativa causa menos interferência na compreensão 

auditiva. Capaz de entender fatos; isto é, as linhas mas não entre ou além das linhas. 

Audição 2+ (Proficiência de Trabalho Limitada, Plus) - Compreensão suficiente para 

entender as demandas sociais mais rotineiras e a maioria das conversas sobre requisitos de 

trabalho, bem como algumas discussões sobre tópicos concretos relacionados a interesses 
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particulares e campos de competência especiais. Muitas vezes mostra notável capacidade e 

facilidade de compreensão, mas sob tensão ou pressão pode quebrar. O candidato pode 

apresentar fraqueza ou deficiência devido a uma base de vocabulário inadequada ou menos do 

que um conhecimento seguro de gramática e sintaxe. Normalmente entende o vocabulário geral 

com alguma compreensão hesitante do vocabulário cotidiano ainda evidente. Pode, por vezes, 

detectar sobre tons emocionais. Alguma capacidade de entender as implicações. 

Audição 3 (Proficiência Profissional Geral) - Capaz de entender o essencial de toda a 

fala em um dialeto padrão, incluindo discussões técnicas dentro de um campo especial. Possuir 

um entendimento efetivo da fala cara a cara, entregue com clareza e rapidez normal em um 

dialeto padrão sobre tópicos gerais e áreas de interesse especial; compreende hipóteses e apoiou 

opiniões. Tem um vocabulário amplo o suficiente para raramente pedir uma paráfrase ou 

explicação. Pode seguir com precisão o essencial das conversas entre falantes nativos educados, 

ligações telefônicas razoavelmente claras, transmissões de rádio, notícias semelhantes a 

reportagens de serviços de notícias, reportagens orais, alguns relatórios técnicos verbais e 

discursos públicos sobre assuntos não técnicos; pode compreender sem dificuldade todas as 

formas de discurso padrão relativas a um campo profissional especial. Não entende falantes 

nativos se eles falam muito rapidamente ou usam alguma gíria ou dialeto. Muitas vezes pode 

detectar sobre tons emocionais. Consegue entender as implicações. 

 Audição 3+ (Proficiência Profissional Geral, Plus) - Compreende a maior parte do 

conteúdo e a intenção de uma variedade de formas e estilos de discurso pertinentes às 

necessidades profissionais, bem como tópicos gerais e conversas sociais. Capacidade de 

compreender muitas referências sociolinguísticas e culturais. No entanto, pode perder algumas 

sutilezas e nuances. Maior capacidade de compreender estruturas incomumente complexas em 

longos enunciados e compreender muitas distinções em linguagem adaptadas para diferentes 

públicos. Maior capacidade de entender falantes nativos falando rapidamente, usando dialeto 

ou gíria fora do padrão; no entanto, a compreensão não está completa. Pode discernir algumas 

relações entre materiais auditivos sofisticados no contexto da ampla experiência. Pode seguir 

algumas mudanças de pensamento imprevisíveis prontamente, por exemplo, em discursos 

formais e informais cobrindo material editorial, conjectural e literário em áreas temáticas 

dirigidas ao ouvinte geral. 

Audição 4 (Proficiência Profissional Avançada) - Capaz de compreender todas as 

formas e estilos de discurso pertinentes às necessidades profissionais. Capaz de compreender 

completamente toda a fala com vocabulário extenso e preciso, sutilezas e nuances em todos os 

dialetos padrão sobre qualquer assunto relevante para as necessidades profissionais dentro do 
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alcance de sua experiência, incluindo conversas sociais; todas as transmissões e chamadas 

telefônicas inteligíveis; e muitos tipos de discussões e discursos técnicos. Compreende a 

linguagem especificamente adaptada (incluindo persuasão, representação, aconselhamento e 

negociação) para diferentes públicos. Capaz de entender os fundamentos da fala em alguns 

dialetos fora do padrão. Tem dificuldade em compreender o dialeto extremo e gírias, também 

na compreensão da fala em condições desfavoráveis, por exemplo, através de altifalantes mal 

conduzidos no exterior. Pode discernir as relações entre materiais auditivos sofisticados no 

contexto da ampla experiência. Pode seguir prontamente imprevisíveis reflexões, por exemplo, 

em discursos formais e informais que abrangem material editorial, conjectural e literário em 

qualquer assunto dirigido ao ouvinte geral. 

Audição 4+ (Proficiência Profissional Avançada, Plus) - Maior capacidade de 

compreender discurso extremamente difícil e abstrato, bem como capacidade de compreender 

todas as formas e estilos de discurso pertinentes às necessidades profissionais, incluindo 

conversas sociais. Maior capacidade de compreender falantes nativos usando dialetos e gírias 

extremos fora do padrão, bem como compreender a fala em condições desfavoráveis. Forte 

sensibilidade a referências sociolinguísticas e culturais. A precisão está próxima da do ouvinte 

nativo bem-educado, mas ainda não é equivalente. 

Audição 5 (Proficiência Nativa Funcional) - Compreensão equivalente àquela do 

ouvinte nativo bem educado. Capaz de compreender plenamente todas as formas e estilos de 

fala inteligíveis para o ouvinte nativo bem-educado, incluindo um número de dialetos regionais 

e analfabetos, fala e conversas altamente coloquiais e discursos distorcidos pela interferência 

marcada de outros ruídos. Capaz de entender como os nativos pensam enquanto criam o 

discurso. Capaz de entender discurso extremamente difícil e abstrato. 

 

3.1.1.3 Fala 

 

Essas descrições de níveis de proficiência são com base no uso da língua falada. Os 

exemplos ilustram, mas não exatamente descrevem as habilidades que o indivíduo pode ou não 

desempenhar efetivamente. As afirmações descrevendo a precisão se referem aos estágios 

típicos no desenvolvimento da competência nos treinamentos formais de línguas. A menos que 

previamente especificado, “falante nativo” se refere aos falantes nativos de um dialeto padrão. 

“Bem educado”, no contexto descritivo de proficiência, não necessariamente implica numa 

educação de alto nível; no entanto, em culturas onde a educação de alto nível é mais comum, 

as habilidades de uso da linguística dessas pessoas é considerada no nível padrão. Isto é, essa 
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pessoa encontra expectativas contemporâneas para o formal, estilo de linguagem cuidadoso, 

bem como uma amplitude menor de variedades formais da língua. 

Fala 0 (Sem Proficiência) - Não é apto a falar o idioma. Produção oral é limitada a 

ocasionais palavras isoladas. Não tem essencialmente uma habilidade comunicativa.  

Fala 0+ (Proficiência Memorizada) - Capaz de satisfazer necessidades imediatas 

usando declarações ensaiadas. Mostra pequena autonomia de expressão, flexibilidade ou 

espontaneidade. Consegue fazer perguntas ou fazer afirmações com razoável precisão apenas 

com declarações ensaiadas ou prontas. Tentativas de criar um discurso são geralmente falhas. 

Exemplos: O vocabulário do indivíduo é geralmente limitado à áreas de imediatas necessidades 

de sobrevivência. 

Fala 1 (Proficiência Básica) - Capaz de satisfazer os requisitos mínimos de cortesia e 

manter conversas face a face muito simples sobre tópicos familiares. Um falante nativo deve 

frequentemente usar fala lenta, repetição, paráfrase ou uma combinação destes para ser 

entendida por este indivíduo. Da mesma forma, o falante nativo deve esforçar-se e empregar o 

conhecimento do mundo real para entender até mesmo as afirmações / perguntas simples desse 

indivíduo. Este orador tem uma proficiência funcional, mas limitada. Desentendimentos são 

frequentes, mas o indivíduo é capaz de pedir ajuda e verificar a compreensão da fala nativa na 

interação face a face. O indivíduo é incapaz de produzir discursos contínuos, exceto com 

material ensaiado. Exemplos: A precisão estrutural é provável que seja aleatória ou severamente 

limitada. Conceitos de tempo são vagos. O vocabulário é impreciso e seu alcance é muito 

limitado. O indivíduo fala frequentemente com grande dificuldade. Ao repetir, esses falantes 

podem se fazer entender por falantes nativos que estão em contato regular com estrangeiros, 

mas há pouca precisão nas informações transmitidas. Necessidades, experiência ou treinamento 

podem variar muito de indivíduo para indivíduo; por exemplo, os oradores a este nível podem 

ter encontrado áreas de vocabulário bastante diferentes. No entanto, o indivíduo pode 

tipicamente satisfazer necessidades previsíveis, simples, pessoais e de acomodação; geralmente 

pode atender aos requisitos de cortesia, introdução e identificação; trocar saudações; deduzir e 

fornecer, por exemplo, informações biográficas previsíveis e esqueléticas. Ele / ela pode dar 

informações sobre horário comercial, explicar procedimentos de rotina de forma limitada e 

declarar de maneira simples quais ações serão tomadas. Ele / ela é capaz de formular algumas 

questões mesmo em idiomas com construções de perguntas complicadas. Quase todo enunciado 

pode ser caracterizado por erros estruturais e erros nas relações gramaticais básicas. O 

vocabulário é extremamente limitado e, caracteristicamente, não inclui modificadores. A 
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pronúncia, o estresse e a entonação geralmente são pobres, geralmente influenciados por outro 

idioma. O uso de estrutura e vocabulário é altamente impreciso. 

Fala 1+ (Proficiência Básica, Plus) - Pode iniciar e manter conversas presenciais face 

a face e satisfazer demandas sociais limitadas. Ele / ela pode, no entanto, ter pouca compreensão 

das convenções sociais da conversa. O interlocutor é geralmente obrigado a esforçar e empregar 

o conhecimento do mundo real para entender até mesmo algumas falas simples. O orador neste 

nível pode hesitar e pode ter que mudar de assunto devido à falta de recursos de linguagem. O 

alcance e o controle do idioma são limitados. A fala consiste, em grande parte, em uma série de 

enunciados curtos e discretos. Exemplos: O indivíduo é capaz de satisfazer a maioria das 

necessidades de viagem e acomodação e uma gama limitada de demandas sociais além da troca 

de informações biográficas esqueléticas. A capacidade de falar pode se estender além das 

necessidades imediatas de sobrevivência. Precisão nas relações gramaticais básicas é evidente, 

embora não seja consistente. Pode exibir as formas mais comuns de tempos verbais, por 

exemplo, mas pode cometer erros frequentes na formação e seleção. Enquanto algumas 

estruturas são estabelecidas, erros ocorrem em padrões mais complexos. O indivíduo 

normalmente não consegue sustentar estruturas coerentes em enunciados mais longos ou 

situações desconhecidas. A capacidade de descrever e fornecer informações precisas é limitada. 

Referências de pessoa, espaço e tempo são frequentemente usadas incorretamente. A pronúncia 

é compreensível para os nativos acostumados a lidar com estrangeiros. Pode combinar sons 

mais significativos com razoável compreensão, mas tem dificuldade em produzir certos sons 

em certas posições ou em certas combinações. O discurso geralmente será trabalhado. 

Frequentemente tem que repetir enunciados para serem entendidos pelo público em geral. 

Fala 2 (Proficiência de Trabalho Limitada) - Capaz de satisfazer as demandas sociais 

de rotina e os requisitos de trabalho limitados. Pode lidar com interações de rotina relacionadas 

ao trabalho que são limitadas no escopo. Em tarefas mais complexas e sofisticadas relacionadas 

ao trabalho, o uso da linguagem geralmente perturba o falante nativo. Pode lidar com confiança, 

mas não com a facilidade, a maioria das situações normais de conversação social de alta 

frequência, incluindo conversas extensas, mas casuais, sobre eventos atuais, bem como 

informações sobre trabalho, família e autobiografia. O indivíduo pode obter a essência da 

maioria das conversas cotidianas, mas tem dificuldade em entender falantes nativos em 

situações que exigem conhecimento especializado ou sofisticado. As declarações do indivíduo 

são minimamente coesas. A estrutura linguística geralmente não é muito elaborada e não é 

completamente controlada; erros são frequentes. O uso de vocabulário é apropriado para 

enunciados de alta frequência, mas incomum ou impreciso em outro lugar. Exemplos: Embora 
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essas interações variem amplamente de indivíduo para indivíduo, o indivíduo pode 

normalmente fazer e responder perguntas previsíveis no local de trabalho e dar instruções 

diretas aos subordinados. Além disso, o indivíduo pode participar de interações pessoais e de 

acomodação com elaboração e facilidade; isto é, pode dar e entender instruções complicadas, 

detalhadas e extensas e fazer mudanças não rotineiras nos planos de viagem e acomodação. 

Estruturas simples e relações gramaticais básicas são tipicamente controladas; no entanto, 

existem áreas de fraqueza. Nas linguagens comumente ensinadas, essas podem ser marcações 

simples, como plurais, artigos, palavras de ligação e negativos, ou estruturas mais complexas, 

como uso de tempo / aspecto, morfologia de casos, construções passivas, ordem de palavras e 

incorporação. 

Fala 2+ (Proficiência de Trabalho Limitada 2, Plus) - Capaz de satisfazer a maioria 

dos requisitos de trabalho com o uso da linguagem que é frequentemente, mas nem sempre, 

aceitável e eficaz. O indivíduo demonstra considerável capacidade de se comunicar 

efetivamente sobre tópicos relacionados a interesses particulares e campos de competência 

especiais. Muitas vezes mostra um alto grau de fluência e facilidade de fala, mas quando sob 

tensão ou pressão, a capacidade de usar a linguagem efetivamente pode se deteriorar. A 

compreensão da fala nativa normal é tipicamente quase completa. O indivíduo pode perder 

referências culturais e locais e pode exigir um falante nativo para se ajustar às suas limitações 

de algumas maneiras. Falantes nativos muitas vezes percebem que o discurso do indivíduo 

contém frases estranhas ou imprecisas de ideias, referências erradas de tempo, espaço e pessoa, 

ou, de alguma forma, inadequadas, se não estritamente incorretas. Exemplos: Normalmente, o 

indivíduo pode participar da maioria das interações sociais, formais e informais, mas as 

limitações, seja na variedade de contextos, tipos de tarefas ou nível de precisão, impedem a 

eficácia. O indivíduo pode ficar pouco à vontade com o uso da linguagem, seja em interação 

social ou em falar extensamente em contextos profissionais. Ele / ela é geralmente forte em 

precisão estrutural ou vocabulário, mas não em ambos. Fraqueza ou desigualdade em um dos 

itens acima, ou na pronúncia, ocasionalmente resulta em falta de comunicação. Normalmente 

controla, mas nem sempre consegue produzir facilmente vocabulário geral. O discurso é 

frequentemente não coeso. 

Fala 3 (Proficiência de Trabalho Geral) - Capaz de falar a língua com suficiente 

precisão estrutural e vocabulário para participar efetivamente na maioria das conversas formais 

e informais em tópicos práticos, sociais e profissionais. No entanto, as limitações do indivíduo 

geralmente restringem os contextos profissionais do uso da linguagem a questões de 

conhecimento compartilhado e / ou convenções internacionais. O discurso é coeso. O indivíduo 
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usa a linguagem aceitavelmente, mas com algumas imperfeições perceptíveis; no entanto, os 

erros praticamente nunca interferem na compreensão e raramente atrapalham o falante nativo. 

O indivíduo pode efetivamente combinar estrutura e vocabulário para transmitir seu significado 

com precisão. O indivíduo fala prontamente e preenche pausas adequadamente. Na conversa 

cara a cara com os nativos falando o dialeto padrão em uma taxa normal de fala, a compreensão 

é bastante completa. Embora as referências culturais, os provérbios e as implicações de nuances 

e expressões idiomáticas possam não ser totalmente compreendidos, o indivíduo pode 

facilmente reparar a conversa. A pronúncia pode ser obviamente estrangeira. Os sons 

individuais são precisos: mas o estresse, a entonação e o controle do tom podem estar com 

defeito. Exemplos: Normalmente, é possível discutir interesses particulares e campos de 

competência especiais com razoável facilidade. Pode usar a linguagem como parte de deveres 

profissionais normais, como responder a objeções, esclarecer pontos, justificar decisões, 

compreender a essência dos desafios, declarar e defender políticas, conduzir reuniões, entregar 

briefings ou outros monólogos informativos ampliados e elaborados. Pode obter informações 

confiáveis e opiniões informadas de falantes nativos. A imprecisão estrutural raramente é a 

principal causa do mal-entendido. O uso de dispositivos estruturais é flexível e elaborado. Sem 

procurar palavras ou frases, o indivíduo usa a linguagem clara e relativamente naturalmente 

para elaborar conceitos livremente e tornar as ideias facilmente compreensíveis para falantes 

nativos. Erros ocorrem em estruturas de baixa frequência e altamente complexas. 

Fala 3+ (Proficiência Profissional Geral, Plus) - É frequentemente capaz de usar a 

linguagem para satisfazer as necessidades profissionais em uma ampla gama de tarefas 

sofisticadas e exigentes. Exemplos: Apesar dos pontos fortes óbvios, pode exibir alguma 

hesitação, incerteza, esforço ou erros que limitam o intervalo de tarefas de uso de linguagem 

que podem ser executadas de forma confiável. Tipicamente há uma força particular na fluência 

e um ou mais, mas não todos, dos seguintes: amplitude do léxico, incluindo itens de baixa e 

média frequência, especialmente referências sociolinguísticas / culturais e nuances de 

sinônimos próximos; precisão estrutural, com características sofisticadas que são prontamente, 

com precisão e apropriadamente controladas (como modificações e incorporações complexas 

em idiomas indo-europeus); competência discursiva em uma ampla gama de contextos e tarefas, 

muitas vezes combinando as habilidades e expectativas estratégicas e organizacionais de um 

falante nativo. Ocasionalmente, erros padronizados ocorrem em estruturas de baixa frequência 

e altamente complexas. 

Fala 4 (Proficiência Profissional Avançada) - Capaz de usar a linguagem fluente e 

precisa em todos os níveis normalmente pertinentes às necessidades profissionais. O uso do 
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idioma e a capacidade de funcionar do indivíduo são totalmente bem-sucedidos. Organiza bem 

o discurso, usando dispositivos de fala retóricos apropriados, referências culturais nativas e 

compreensão. A habilidade de linguagem raramente o impede de realizar qualquer tarefa que 

exija linguagem; no entanto, o indivíduo raramente seria percebido como nativo. Fala sem 

esforço e sem problemas e é capaz de usar a linguagem com um alto grau de eficácia, 

confiabilidade e precisão para todos os propósitos de representação dentro da gama de 

experiência pessoal e profissional e escopo de responsabilidades. Pode servir como um 

intérprete informal em uma série de circunstâncias imprevisíveis. Pode executar tarefas de 

linguagem extensas e sofisticadas, abrangendo a maioria dos assuntos de interesse para falantes 

nativos bem-educados, incluindo tarefas que não se aplicam diretamente a uma especialidade 

profissional. 

Fala 4+ (Proficiência Profissional Avançada, Plus) - A proficiência oral é 

regularmente superior em todos os aspectos, geralmente equivalente à de um falante nativo bem 

articulado e altamente instruído. A habilidade de linguagem não impede o desempenho de 

qualquer tarefa de uso de linguagem. No entanto, o indivíduo não seria necessariamente 

percebido como culturalmente nativo. Exemplos: O indivíduo organiza bem o discurso, 

empregando dispositivos de fala retórica funcional, referências culturais nativas e compreensão. 

Aplica efetivamente o conhecimento social e circunstancial de um falante nativo; no entanto, 

não pode sustentar esse desempenho sob todas as circunstâncias.  

Enquanto o indivíduo tem uma ampla gama e controle de estrutura, um ocasional 

deslizamento não nativo pode ocorrer. O indivíduo tem um controle sofisticado de vocabulário 

e fraseado que raramente é impreciso, ainda que haja fraquezas ocasionais em expressões 

idiomáticas, coloquialismos, pronúncia, referência cultural ou pode haver uma falha ocasional 

em interagir de uma maneira totalmente nativa. Exemplos: podem discutir em detalhes 

conceitos que são fundamentalmente diferentes daqueles da cultura de destino e tornar esses 

conceitos claros e acessíveis ao falante nativo. Da mesma forma, o indivíduo pode entender os 

detalhes e as ramificações de conceitos que são cultural ou conceitualmente diferentes de si 

mesmo.  

Pode definir o tom de intercâmbios verbais interpessoais oficiais, semioficiais e não 

profissionais com uma gama representativa de falantes nativos (em uma variedade de públicos 

variados, objetivos, tarefas e configurações). Pode desempenhar um papel eficaz entre os 

falantes nativos em contextos como conferências, palestras e debates sobre questões de 

desacordo. Pode defender uma posição longa, formalmente e em encontros casuais, usando 

estratégias verbais sofisticadas. Entende e produz, de forma confiável, mudanças de assunto e 
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tom. É capaz de entender falantes nativos do padrão e de outros dialetos principais em 

essencialmente qualquer interação face a face. 

Fala 5 (Proficiência Funcionalmente Nativa) - A proficiência oral é funcionalmente 

equivalente à de um falante nativo bem articulado e altamente instruído e reflete os padrões 

culturais do país onde a língua é falada nativamente. O indivíduo usa a linguagem com total 

flexibilidade e intuição, de modo que a fala em todos os níveis é totalmente aceita por falantes 

nativos com boa formação em todas as suas características, incluindo amplitude de vocabulário 

e idioma, coloquialismos e referências culturais pertinentes. A pronúncia é tipicamente 

consistente com a de falantes nativos bem-educados de um dialeto não estigmatizado. 

 

3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Entende-se que o profissional de Comércio Internacional lida, quase que 

exclusivamente, com a negociação de produtos e serviços entre empresas e governos de 

diversos países. Apesar do conhecimento técnico sobre legislação e estudo dos mercados, a 

insuficiência de know-how em gerência de conflitos diplomáticos pode embargar transações 

promissoras. 

Do ponto de vista do desenvolvimento econômico, o profissional de comércio 

internacional desempenha um papel de ampliar as possibilidades, no sentido de diminuir 

barreiras entre os Estados e organizações, independentemente de onde estejam posicionados 

geograficamente. 

De acordo com Dancey e Reidy (2006 apud PEROVANO, 2016), pouco se estuda uma 

população inteira. Para facilidade nos estudos, há a possibilidade de se optar em trabalhar 

somente com uma parcela dessa população, denominada amostra populacional, que é a seleção 

de elementos de uma determinada população ou universo. 

Richardson (1999, p. 157) afirma que “população é um conjunto de elementos que 

possuem determinadas características”. Já para Lakatos e Marconi (2018), estes enfatizam que 

é um conjunto de pessoas que pelo menos apresenta uma característica em comum. 

Para Downing & Clark (2010), outro processo pelo qual se pode consultar elementos 

é pela amostra, pois podemos utilizar as características dos elementos para estimar as 

características de toda a população. 

Dessa forma, dentre os alunos da Universidade de Caxias do Sul, os estudantes do 

curso de Comércio Internacional, de variados semestres, serão uma amostra da população em 

que a pesquisa deste trabalho será aplicada. 



46 

 

Sobre o método de escolha da amostra deve-se dar grande importância, pois o valor de 

X depende precisamente de quem compõe a amostra. De modo que se adotará o método 

estratificado de amostragem. Ou seja, uma população que pode ser dividida em subgrupos que 

constituem em indivíduos bastante semelhantes (DOWNING; CLARK, 2010). 

A fim de atingir os objetivos do estudo a coleta dos dados será realizada através de 

pesquisa aplicada in loco na Universidade de Caxias do Sul, nos estudantes a partir do quarto 

semestre do curso de comércio internacional. 

Com um número de duzentos e oitenta e seis matriculados no curso de Comércio 

Internacional da Universidade de Caxias do Sul. Para uma amostra de confiabilidade de 90%, 

o tamanho da amostra é de noventa e quatro entrevistados.  

 

3.3 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Para a coleta de dados da presente pesquisa, foram utilizados dois instrumentos já 

validados. A primeira ferramenta se caracteriza pelo Inventory of Cross-Cultural Sensitivity, 

juntamente com a escala ILR, nível 3. Estas duas formas de análise serviram para composição 

do questionário aplicado aos participantes do estudo.  

O presente estudo também se apoia em dados já validados, como publicações 

estatísticas e fontes governamentais, das quais estas, já foram coletadas e analisadas e darão 

auxílio no decorrer da pesquisa.  

 

3.4 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Após o recebimento de todos os questionários físicos e eletrônicos, verificou-se a 

validade das respostas. Os dados foram tabulados em uma pasta de trabalho do Excel. Por fim, 

a partir desta etapa, análise dos resultados objetivos, se objetiva à pergunta norteadora deste 

trabalho, que é: analisar o nível de competência intercultural e proficiência da língua inglesa 

dos estudantes do curso de Comércio Internacional da Universidade de Caxias do Sul.  

4 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 

 

Neste capítulo são apresentadas as análises dos dados obtidos através de pesquisa 

quantitativa. Este apanhado de dados foi coletado através de questionários realizados com os 

respondentes, principalmente virtualmente, sendo estes estudantes de Comércio Internacional. 
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Apresentam-se os dados, também, sintetizados e organizados, em figuras, a fim de facilitar a 

compreensão dos resultados obtidos.  

A coleta de dados se deu no período de abril e maio de 2019. Dentre os questionários 

aplicados, foram 51 respondentes no formato Google Forms, e 83 questionários impressos, no 

qual 23 foram descartados por não atenderem ao perfil proposto para o estudo, que intenciona 

avaliar a competência intercultural dos estudantes a partir do quarto semestre. Desse modo, o 

estudo contou com uma amostragem de 108 respondentes. 

 

4.1 PERFIL DOS RESPONDENTES 

 

Do total dos respondentes com as respostas validadas, foram 58 do sexo feminino, e 

50 do sexo masculino. Alguns respondentes optaram por não informar a idade. Dentre os alunos 

que responderam a essa questão, conclui-se que a idade média dos pesquisados é de 22,5 anos. 

 Dentre os respondentes, 75 pessoas alegaram não ter uma experiência internacional, 

e 33 estudantes responderam que já tiveram uma vivência no exterior. 

 

4.2 AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA INTERCULTURAL SEGUNDO A ESCALA ICCS 

 

Para se aferir de forma quantitativa a competência intercultural dos estudantes do curso 

de Comércio Internacional da Universidade de Caxias do Sul, reproduzimos a escala de 

Kenneth Cushner, já aplicada em estudos anteriores que mede, em uma escala Likert de 1 (de 

jeito nenhum) a 7 (absolutamente). Às dimensões são atribuídos pontuações somadas, para 

atribuir à níveis de sensibilidade cultural. 

 

4.2.1 Avaliação da Dimensão da Integração Cultural 

 

O comportamento da integração cultural é refletido nas ações ou o comportamento 

pretendido. (MAHON; CUSHNER, 2014). 

Encontra-se entre as maiores pontuações como mostrado na tabela 2, como na 

afirmação “Eu escuto músicas de outras culturas regularmente”, obtendo uma média de score 

de 6,44 pontos, ou seja, mais próximo da afirmação “concordo fortemente”. Nessa dimensão, o 

menor score encontrado está na inferência hipotética “Eu recebo estrangeiros em minha casa 

regularmente”, numa pontuação média obtida de 3,22 pontos, situando-se mais próximo da 

resposta “discordo”. Nas afirmações situadas na escala reversa, encontra-se maior pontuação 
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na afirmação “eu não gosto de comer comidas de outras culturas”, onde a maioria dos 

respondentes discorda, com score de 5,61 No balanço geral da dimensão de integração da 

integração cultural, os respondentes obtêm a score médio de 49,02 pontos. 

 

Tabela 2 - Pontuação média dos alunos nas questões sobre dimensão de Integração Cultural 

Eu recebo estrangeiros em minha casa regularmente 3,22 

Eu escuto música de outras culturas regularmente 6,44 

Eu decoro minha casa ou meu quarto com artefatos de outras culturas 5,59 

Eu penso sobre viver entre outra cultura no futuro 6,01 

Eu como comidas étnicas duas vezes por semanas 4,00 

Eu só falo um idioma (Reversa) 5,80 

Eu não consigo comer com pauzinhos (Reversa) 4,65 

Eu nunca vivi fora de minha própria cultura por um grande período de tempo 

(Reversa) 3,81 

Eu não gosto de comer pratos de outras culturas (Reversa) 5,61 

Eu leio mais notícias nacionais do que internacionais nos jornais ou periódicos 

(Reversa) 3,90 

Soma das Médias 49,02 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados da pesquisa (2019) 

4.2.2 Avaliação da Dimensão Comportamental 

 

Aqui são concentradas questões que representam anseios ou preocupações frente à 

outras culturas. (MAHON; CUSHNER, 2014). Na análise da dimensão comportamental do 

ICCS, há dois pontos de maior concordância. Nas situações hipotéticas como “O jeito que 

outras pessoas se expressam é muito interessante pra mim” e “Eu evito pessoas que são 

diferentes de mim”, sendo a segunda sentença avaliada na escala reversa, encontra-se um score 

médio de 5,80 pontos. Encontrou-se a menor pontuação na frase “Plateias de estrangeiros me 

assustam”, com média geral de 3,31 pontos. Na soma da média de todas as afirmações, se obtêm 

o resultado de 28,83 pontos, situando-se na sensibilidade considerada média, tomando por base 

as pontuações estabelecidas por Loo e Shiomi (1999). 

 

Tabela 3 - Pontuação média dos alunos nas questões sobre dimensão Comportamental 

O jeito que outras pessoas se expressam é muito interessante pra mim 5,796 

Plateias de estrangeiros me assustam  3,31 

Eu evito pessoas que são diferentes de mim (Reversa) 5,796 

Fico nervoso ao falar com pessoas que são diferentes de mim (Reversa) 5,04 

Sinto-me desconfortável quando estou em um lugar com muita gente (Reversa) 4,52 

Se mudar para outra cultura seria mais fácil (Reversa) 4,37 
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Soma das medias 28,33 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados da pesquisa (2019) 

4.2.3 Avaliação da Dimensão de Interação Intelectual 

Na visão de Mahon e Cushner (2014), esses itens mostram a capacidade de manter a 

ambiguidade. Ao analisar os dados da interação intelectual nota-se o maior ponto de 

convergência em torno da discordância da frase “É melhor que pessoas de outras culturas 

evitem uma a outra”. De modo de que, na escala reversa, o maior score corresponde a afirmação 

“de jeito nenhum”. A média obtida nessa questão foi de 6,20 pontos. Enquanto que a menor 

pontuação, de 4,31 pontos, nessa dimensão foi encontrada na sentença “Quando algo digno de 

notícia acontece, eu procuro alguém que vive naquele contexto para conversar a respeito”, 

conforme mostram os resultados do estudo na tabela 4. Ao avaliar-se, separadamente a 

dimensão da interação intelectual, obteve-se o resultado médio de 33,58 pontos, considerando-

se assim, alta sensibilidade, se comparado com estudos anteriores. 

 

Tabela 4 - Pontuação média dos alunos nas questões sobre Interação Intelectual 

Eu gosto de estar com pessoas de outras culturas 5,97 

Eu gosto de estudar sobre pessoas de outras culturas 6 

A existência da humanidade depende de nosso conhecimento sobre outras 

pessoas 5,69 

Eu gosto de debater problemas com pessoas de outras culturas 5,41 

Quando algo digno de notícia acontece, eu procuro alguém que vive naquele 

contexto para conversar a respeito 4,31 

É melhor que pessoas de outras culturas evitem uma a outra (Reversa) 6,20 

Soma das Médias 33,58 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados da pesquisa (2019) 

 

4.2.4 Avaliação da Dimensão de Atitude para com os Outros 

Após tabulação e análise da dimensão de atitude para com os outros, encontra-se com 

pontuação média 6,49 a discordância na frase “Casamento entre pessoas de diferentes culturas 

é errado” enquanto o ponto que se evidencia uma maior variação de opiniões se apontou na 

frase “Deveria haver controles mais rigorosos sobre o número de imigrantes no meu país”, com 

4,86 pontos, ou seja, uma pontuação média considerada baixa. Apesar desse ponto conflitante, 

o grupo pesquisado apresentou um média total de 28,10 pontos, considerada uma pontuação de 

alta sensibilidade intercultural. 

 

Tabela 5 - Pontuação média dos alunos nas questões sobre a dimensão de Atitude para com os 

Outros 
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Influência estrangeira em nosso país ameaça nossa identidade nacional (Reversa) 5,74 

Casamento entre pessoas de diferentes culturas é errado (Reversa) 6,49 

Pessoas de outras culturas fazem as coisas diferentemente por não conhecerem outra 

maneira (Reversa) 5,02 

Bairros residenciais deveriam ser culturalmente separados (Reversa) 5,99 

Deveria haver controles mais rigorosos sobre o número de imigrantes no meu país 

(Reversa) 4,86 

Soma das Médias 28,10 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2019) 

 

4.2.4 Avaliação da Dimensão de Empatia 

Na última dimensão do ICCS, avalia-se a dimensão de empatia do respondente. Para 

Griffith et al. (2016), as dimensões de abertura, flexibilidade e empatia aparecem em múltiplas 

avaliações. Constatou-se no grupo pesquisado, que há uma convergência maior para a 

afirmação “Há geralmente mais de uma boa maneira de fazer as coisas”, encontrando-se uma 

pontuação média de 5,77, enquanto o menor score se mostra na inferência “Eu acho que as 

pessoas são parecidas”, com um score de 3,07 pontos, ou seja, na escala ICCS de Cushner, é 

considerado um resultado baixo. Para a soma das médias mostrada na tabela 6, encontra-se um 

score de 23 pontos, situando-se no nível médio de sensibilidade intercultural. 

 

Tabela 6 - Pontuação média dos alunos sobre as questões sobre a dimensão de Empatia 

Eu acho que as pessoas são parecidas 3,07 

Há geralmente mais de uma boa maneira de fazer as coisas 5,77 

Eu tenho muitos amigos 4,75 

Os sentimentos dos outros raramente influenciam nas decisões que eu tomo 

(Reversa) 4,79 

Quanto mais eu sei sobre as pessoas, mais eu desgosto delas (Reversa) 4,62 

Soma da médias 23,00 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa 

 

4.2 AVALIAÇÃO DA PROFICIÊNCIA NA LÍNGUA INGLESA 

Na última etapa do questionário, pretendia-se analisar a proficiência na língua 

inglesa a partir da escala ILR, com afirmações estruturadas no nível 3 de leitura, audição e 

fala, considerados como Proficiência de Trabalho Geral, alinhado com o perfil descrito no 

projeto pedagógico do curso de Comércio Internacional da Universidade de Caxias do Sul. 
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Tabela 7 - Resultados do questionário sobre proficiência em língua inglesa segundo a Escala 

ILR 

Dimensões Alunos Porcentagem 

Se identificam com ILR 3 – Fala 45  42% 

Se identificam com ILR 3 – Leitura 96 89% 

Se identificam com ILR 3 – Audição 102 94% 

Nenhum aspecto da Escala ILR 4 4% 
Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2019) 

 

Se pode visualizar na Tabela 7 que o grupo pesquisado de 108 estudantes, 102, 

correspondente a 94% se identificam com algum aspecto descrito no nível 3 de audição 

previsto na escala ILR. Para 96 alunos, ou seja, 89% do grupo pesquisado, assinalaram terem 

competências previstas na escala de leitura nível 3, segundo o ILR. Para a dimensão das 

habilidades referentes à fala na escala ILR, menos da metade dos estudantes, 45 respondentes, 

equivalentes a 42% do grupo pesquisado, se consideram aptos a falarem para um grupo de 

nativos. Houveram também pessoas que não consideram aptos em nenhuma das dimensões, 

sendo leitura, audição ou fala. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A competência intercultural têm sido tema de diversas produções acadêmicas não 

apenas no Brasil, mas em nível mundial. O tema abrange conhecimentos das áreas de 

administração, gestão de pessoas, história, inclusive sociologia e antropologia. Para além disso, 

a avaliação da competência intercultural está crescentemente numa variedade de contextos 

educacionais no ensino fundamental, médio e no ensino superior (MAHON; CUSHNER, 

2014). 

De forma que para esse trabalho, recorreu-se a literaturas dos mais variados campos 

de atuação, com o intuito de elucidar através do estudo teórico as transformações das demandas 

dentro de um mercado de trabalho em constante mutação e com a necessidade de se atentar à 

multiculturalidade cada vez mais presente. 

A seguir, no capítulo três, buscou-se embasamento de como se poderia aferir a 

competência intercultural de maneira quantitativa, em uma escala que já fosse validada no 

âmbito acadêmico. Para tanto, encontrou-se a escala de Kenneth Cushner, intitulada Inventory 

of Cross Cultural Sensitivity. Ainda dentro da revisão bibliográfica, percebeu-se que não se 

pode estabelecer uma dicotomia entre competência intercultural e comunicação intercultural. 

Para Roan, Cushner e Metcalf (2010), não há como como separar dimensões para uma educação 

ou treinamento intercultural. Assim, agregou-se ao questionário a escala ILR de proficiência 

em língua inglesa, concebida pela agência US Foreign Service Institute, órgão governamental 

americano. 

Após análise dos dados coletados, percebe-se que a inferência sobre a consciência 

sobre a própria cultura e as outras pode influenciar no nível de competência intercultural, é 

confirmada com base nos resultados encontrados com base na figura 3, onde a sensibilidade 

intercultural considerada alta é de 160 pontos, sendo que os estudantes pesquisados apresentam 

uma média de 162,54 com um desvio padrão de 15,85. 

Assumiu-se também que o domínio na língua inglesa pode interferir no nível de 

competência intercultural.  Não se encontrou uma relação direta entre esses fatores. Deve-se 

levar em consideração, também, que menos da metade dos estudantes não alega ser apto a falar 

para uma audiência de nativos. 

Não se pode afirmar que a experiência internacional poderia influenciar no nível de 

competência intercultural dos estudantes. Não há uma relação direta sobre essas variáveis, pois 

75 dos 108 estudantes respondentes da pesquisa alegaram não ter uma experiência 
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internacional. Ainda assim, encontrou-se um alto nível de sensibilidade intercultural nos 

resultados da pesquisa. 

Por fim, pode-se se afirmar que o projeto pedagógico do curso de Comércio 

Internacional da Universidade de Caxias do Sul tem influência na competência intercultural do 

aluno, isso pode ser embasado na alta pontuação obtida na escala de sensibilidade intercultural, 

juntamente ao fato constatado que a maior parte dos pesquisados não têm uma prévia 

experiência no exterior. Deve-se enfatizar que um estudo recente conduzido por Hernández e 

Alonso-Marks (2018), não encontrou relação de aumento significativo do score na escala ICCS 

quando aplicado anteriormente a um programa de estudos no exterior, com relação ao período 

após a experiência internacional.  

Portanto, esse estudo confirma e atinge o objetivo geral a que se propôs, de se definir 

de maneira quantitativa, que o estudante do curso de Comércio Internacional da Universidade 

de Caxias do Sul tem um alto nível de competência intercultural no seu conjunto de habilidades. 

 

 

5.1 LIMITAÇÕES 

 

Ao longo da coleta dos resultados e a posterior análise, percebe-se algumas limitações 

da pesquisa. Como o estudo foi aplicado em um pequeno grupo, não se pode afirmar que os 

resultados se apliquem em toda a população de estudantes do curso de Comércio Internacional 

na Universidade de Caxias do Sul, bem como não pode-se afirmar que essa realidade se aplique 

em estudantes do mesmo curso em outra instituição. 

Também deve-se levar em consideração, que as questões propostas na pesquisa foram 

de cunho auto avaliativo, podendo não refletir o real conhecimento que possa ser aplicado na 

prática. Para além desse fator, não podemos assegurar que os pesquisados tenham sido 

integralmente verdadeiros em suas respostas. Para Griffith et al. (2016), “os entrevistados de 

auto relato podem se envolver em fingir comportamentos intencionalmente e não 

intencionalmente. Por muitos anos, o comportamento de falsificação foi conceituado como 

resposta socialmente desejável.” 
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5.2 SUGESTÕES PARA ESTUDOS FUTUROS 

 

No decorrer dessa pesquisa, identificaram-se algumas questões que dão margem para 

o desenvolvimento de outros estudos, ou ainda a comparação desses resultados com os já 

obtidos nessa investigação. 

Para a confirmação dos resultados encontrados, poderia se aplicar, mediante à previa 

autorização, esse questionário para estudantes de outras universidades do curso de Comércio 

Exterior ou Comércio Internacional a fim de encontrar semelhanças ou diferenças nas 

competências interculturais. 
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ANEXO A
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ANEXO B 

 

Perfil 

Idade: 

Gênero: (  )M (  ) F 

Formação: (  ) Superior Completo (  ) Superior Incompleto – Semestre: 

Já residiu no exterior? 

(  ) Sim (  ) Não   Por quanto tempo? 

  

Eu recebo estrangeiros em minha casa regularmente. 

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu escuto música de outras culturas regularmente.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu decoro minha casa ou meu quarto com artefatos de outras culturas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu penso sobre viver entre outra cultura no futuro. 

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu como comidas étnicas duas vezes por semanas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

O jeito que outras pessoas se expressam é muito interessante pra mim. 

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Plateias de estrangeiros me assustam. 

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu gosto de estar com pessoas de outras culturas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu gosto de estudar sobre pessoas de outras culturas. 
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(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

A existência da humanidade depende de nosso conhecimento sobre outras pessoas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu gosto de debater problemas com pessoas de outras culturas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Quando algo digno de notícia acontece, eu procuro alguém que vive naquele contexto 

para conversar a respeito. 

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu acho que as pessoas são parecidas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Há geralmente mais de uma boa maneira de fazer as coisas.  

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu tenho muitos amigos 

(  ) De jeito nenhum (  ) Discordo Fortemente (  ) Discordo  (  ) Indiferente (  ) 

Concordo (  ) Concordo Fortemente (  ) Absolutamente 

Eu só falo um idioma 

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Eu não consigo comer com pauzinhos. 

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Eu nunca vivi fora de minha própria cultura por um grande período de tempo 

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Eu não gosto de comer pratos de outras culturas.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Eu leio mais notícias nacionais do que internacionais nos jornais ou periódicos.  
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(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Eu evito pessoas que são diferentes de mim.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

 Fico nervoso ao falar com pessoas que são diferentes de mim.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Sinto-me desconfortável quando estou em um lugar com muita gente.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Se mudar para outra cultura seria mais fácil.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

É melhor que pessoas de outras culturas evitem uma a outra.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Influência estrangeira em nosso país ameaça nossa identidade nacional.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Casamento entre pessoas de diferentes culturas é errado.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Pessoas de outras culturas fazem as coisas diferentemente por não conhecem outra 

maneira. 

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Bairros residenciais deveriam ser culturalmente separados. 

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Deveria haver controles mais rigorosos sobre o número de imigrantes no meu país. 

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Os sentimentos dos outros raramente influenciam nas decisões que eu tomo.  
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(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Quanto mais eu sei sobre as pessoas, mais eu desgosto delas.  

(   ) Absolutamente (   ) Concordo Fortemente (   ) Concordo (   ) Indiferente (   ) Discordo (   ) 

Discordo Fortemente (   ) De jeito nenhum 

Idiomas (inglês) – Assinale as alternativas que se encaixam com sua atual proficiência no 

idioma.  

Audição 

(   ) Consigo precisamente acompanhar as conversações entre falantes nativos.  

(   )Eu raramente preciso pedir para explicar ou parafrasear o que foi dito.  

(   )Sou apto a fazer inferências que não foram diretamente ditas.  

(   )Sou capaz entender discussões de ideias e conceitos, incluindo propostas e especulações.  

(   ) Posso acompanhar as opiniões e os pontos utilizados para embasá-las.  

(   ) Consigo regularmente, senão sempre, detectar as atitudes e sentimentos do interlocutor.  

(   ) Sou capaz de entender discursos profissionalmente estruturados relacionados ao meu 

campo de conhecimento ou assuntos técnicos, como uma palestra ou seminários. 

Leitura 

(   ) Eu geralmente consigo ler e entender todo o conteúdo em um jornal ou periódico 

publicado em um país que me é familiar.  

(   ) Em uma leitura de um jornal ou revista que contém opinião, eu posso ler as “entrelinhas” 

e entender o significado do que não é diretamente dito.  

(   ) Sou capaz de entender a intenção do autor e seguir a linha de raciocínio no texto que 

inclui hipóteses, persuasão, opinião embasada ou argumento para uma posição, com pouco, 

ou nenhum uso de dicionário. 

(   )  Sou apto a ensaios expositivos e literatura contemporânea sem uso de dicionário.  

(   )Posso entender as ideias principais e os detalhes mais importantes de quase todo o material 

escrito sobre minha área de atuação ou interesse primário. 

Fala 

(   ) Sou apto a falar para um grupo de nativos acerca de um assunto profissional e estar 

seguro que estou comunicando o que quero, sem desgastá-los linguisticamente.  

(   ) Em discussões de âmbito profissional, meu vocabulário é extenso o bastante para 

transmitir minhas intenções. 
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